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ANÁLISE DOS CONTEÚDOS E PROCEDIMENTO EXIGIDOS NAS  
PROVAS DE BIOLOGIA DO VESTIBULAR DA UEPB DE 2009 A 2012 

 
 

RESUMO 

Os Conteúdos de Ensino em Biologia devem proporcionar aos estudantes 
meios para compreender as manifestações da vida, alem da aquisição de uma 
postura critica e ética sobre os estudos científicos e tecnológicos da área. Insere-se 
nesse estudo uma discussão sobre as Dificuldades de Aprendizagens dos 
Conteúdos de Biologia, que se relacionam com as questões didático-pedagógicas, a 
influência do livro didático e as concepções alternativas como causas dessas 
dificuldades. O objetivo desse estudo consistiu em identificar os conteúdos de 
ensino e os procedimentos didáticos exigidos nas questões das provas de Biologia 
do vestibular da UEPB.  Para alcançar esses objetivos, foi realizada uma análise das 
questões de Biologia, que ocorreram no vestibular do período de 2009 a 2012, a fim 
de identificar os conteúdos e os procedimentos exigidos dos candidatos que se 
submetem a tal processo seletivo. Para analise das questões das provas foram 
estabelecidas duas categorias, Conteúdo e Procedimento. A categoria Conteúdo foi 
dividida em duas subcategorias, intituladas como: Tema e Subtema.  A categoria 
Procedimentos se deu pela identificação dos procedimentos exigidos aos candidatos 
para a escolha da alternativa correta de cada questão.  Com o intuito de facilitar a 
interpretação dos resultados, as categorias foram distribuídas pelas séries em que 
os conteúdos são trabalhados no Ensino Médio. Como resultados foram 
constatados, dentre os conteúdos ensinados no 1° ano, que os temas mais 
abordados nas questões foram: 1) Citologia; 2) Bioquímica Celular: A Química dos 
Seres Vivos; 3) Histologia; e 4) Metabolismo Celular: Energia e Controle. Dos 
conteúdos ensinados no 2° ano os mais abordados foram: 1) Reino Animalia, 2) 
Fisiologia Humana, 3) Reino Plantae. E entre os conteúdos ensinados no 3° ano os 
mais exigidos foram: 1) Ecologia e 2) Genética. Os procedimentos mais exigidos 
pelas questões das provas foram: 1) Analisar situação e aplicar conceito, 2) 
Sequenciar, 3) Associar, 4) Contextualizar e 5) Analisar Figura, Esquema e Tabela. 
Os resultados demonstram que a UEPB aborda nas provas todos os conteúdos 
exigidos no edital. A maioria das questões exige mais de dois procedimentos. Dessa 
maneira, os resultados sinalizam para a necessidade de estudo intensificado dos 
conteúdos de Biologia e uma maior utilização de procedimentos didáticos por partes 
dos alunos que querem ingressar na instituição publica  de ensino superior.  

 
 

Palavras-chave: Biologia, Conteúdos de ensino, Dificuldades de aprendizagem, 
Vestibular. 
 
 

 

 

 



 

 

ANÁLISIS DE LOS CONTENIDOS Y PROCEDIMIENTOS REQUERIDOS EN LAS 
EVALUACIONES DE BIOLOGÍA DE LA SECTIVIDAD DE LA UEPB DE 2009 A 

2012 
 
 

RESUMEN 

Los Contenidos de Enseñanza en Biología deben proporcionar a los estudiantes los 
medios para comprender las manifestaciones de la vida, además de la adquisición 
de una postura crítica y ética sobre los estudios científicos y tecnológicos del área. 
Se inserta en ese estudio una discusión sobre las dificultades del aprendizaje de los 
Contenidos de Biología, que se relacionan con cuestiones didácticas pedagógicas, la 
influencia del libro didáctico y las concepciones alternativa como razón de esas 
dificultades. El objetivo de ese estudio está basado en identificar los contenidos de 
enseñanza y los procedimientos didácticos requeridos en cuestiones de 
evaluaciones de Biología de la selectividad de la UEPB. Para pilla esos objetivos, 
fue realizado un análisis de las cuestiones de Biología, que ocurrirán en la 
selectividad del período de 2009 a 2012, con el intuito de reconocer los contenidos y 
los procedimientos solicitados de los candidatos que se someten a tal proceso 
selectivo. Para análisis de los contenidos fueran establecidas dos categorías, 
Contenido y el procedimiento. La categoría de contenido se divide en dos 
subcategorías, titulada: Tema y Subtema. La categoría procedimientos se dieron por 
la identificación de los procedimientos exigidos a los candidatos para elegí la opción 
correcta a cada pregunta. Con el fin de facilitar la interpretación de los resultados, 
las categorías fueron divididas por tandas en la que los contenidos son trabajados 
en la escuela secundaria. Como resultado fueran constados que entre los 
contenidos impartidos en el 1° año, los temas más discutidos fueron: 1) Citología; 2) 
Bioquímica Celular: La Química de los seres vivos; 3) Histología; y 4) Metabolismo 
Celular: Energía y Controle. Contenidos que se enseñan en el 2° año los más 
discutidos fueran: 1) mundo animal; 2) Fisiología Humana; 3) Reino de las Plantas. Y 
entre los contenidos impartidos en el 3° año los más solicitados fueran: 1) Ecología y 
2) Genética. Los procedimientos más solicitados por las cuestiones de las 
evaluaciones fueran: 1) explorar situaciones y aplicar el concepto, 2) Secuenciar, 3) 
Asociar, 4) Contextualización y 5) Analizar Dibujo, Esquemas y tabla. Los resultados 
muestran que la UEPB aborda todo el contenido requerido en la licitación. La 
mayoría de las preguntas requieren más de dos procedimientos. Por lo tanto, los 
resultados indican la necesidad de intensificar el estudio de los contenidos de 
Biología y un mayor uso de procedimientos didácticos de los alumnos que desean 
ingresar en la institución pública de educación superior.  

 

Palabras clave: Biología, Contenidos de enseñanza, Dificultades de aprendizaje, 
Selectividad  
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INTRODUÇÃO 

 

 Quanto às finalidades do ensino básico, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000) e as Orientações Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2008) argumentam que devem elevar os 

objetivos dos estudantes para que eles progridam nas direções que marcam os fins 

da educação básica. Para tal é necessário estimular comportamentos, adquirir 

valores, atitudes, habilidades de pensamento e de conhecimentos. Nesse contexto, 

os conteúdos de Biologia devem propiciar condições para o educando compreender 

a vida como manifestação de sistemas organizados e integrados, em constante 

interação com o ambiente. 

Em se tratando dos conteúdos de ensino, esses documentos oficiais 

explicitam que estes devem cumprir com os objetivos da educação básica (BRASIL, 

1997).  Neste estudo foram destacadas as categorias de conteúdos de ensino 

propostas por Coll (1987), Zabala (1998), Campos e Nigro (1999) e Pozo (2002), 

que classificaram os conteúdos de ensino em três categorias: conteúdos 

Conceituais, Procedimentais e Atitudinais.  

Nesse âmbito os Conteúdos Conceituais são concebidos como aqueles que 

abrangem os fatos, conceitos e princípios. Os procedimentais são tratados como um 

conjunto de ações ordenadas ao alcance de um objetivo. Por sua vez, os atitudinais 

referem-se aos valores necessários ao educando, que interferem no seu 

comportamento e nas suas atitudes (COLL, 1987; ZABALA, 1998; CAMPOS; 

NIGRO, 1999). 

Salientamos que os estudos sobre as Dificuldades de Aprendizagens dos 

conteúdos de Biologia, relacionados as questões didático-pedagógicas 

apresentadas pelos estudantes durante o Ensino Médio, foi uma temática pouco 

debatida pelos cientistas educacionais. Apesar desse fato, segundo Dias (2008, p. 

69) “nos últimos anos, vem-se verificando um aumento considerável do interesse 

pelo desenvolvimento de pesquisas nessa área”. 

A expressão Dificuldade de Aprendizagem foi utilizada por Dias (2008) como 

a forma de descrever uma situação na qual um estudante não apresente sucesso na 

aprendizagem de determinado conteúdo. As discussões sobre esse tema que se 

relacionam com as questões didático-pedagógicas foram inicialmente desenvolvidas 

por Pozo (2002). Para este autor essa dificuldade dos alunos está relacionada à 
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grande demanda de novos conhecimentos, saberes e habilidades, que propõe um 

ritmo de mudanças muito aceleradas para os cidadãos.  

Pozo (2002, p.16), explica que “talvez a aprendizagem sempre tenha sido 

uma tarefa difícil”, porém, atualmente essas dificuldades estão tornando-se mais 

visíveis, vêm aparecendo com mais frequência, nos estudos feitos pelos 

pesquisadores educacionais.  

Quanto aos aspectos didático-pedagógicos que estão relacionados com as 

Dificuldades de Aprendizagem dos Conteúdos de Biologia, Pastrana (2005) diz que 

o tempo de estudo em sala de aula é insuficiente para o desenvolvimento dos temas 

de forma eficiente. Os professores raramente recebem um exercício didático 

eficiente em suas formações e, como consequência, não conseguem motivar a 

curiosidade científica no aluno.   

O livro didático, como elemento de estudo e de pesquisa para estudantes e 

professores, podem conter, segundo Hurtado e García, (2003) Vasconcelos e Souto 

(2003), Krasilchik (2005), conceitos contrários, termos em desuso ou duvidosos, 

excesso de valorização da ciência e do cientista ou sua ridicularização. Pode conter 

também, inexatidões ou contradições, ambiguidades, classificações defeituosas ou 

excessivamente vagas, afirmações que supõem verdades absolutas, e definições 

errôneas que podem estar contribuindo para persistência da aprendizagem 

deficiente dos conteúdos. 

  As concepções alternativas1 são apontadas por Menino e Correia (2001), 

Mortiner (2001), Cachapuz (2001), Luís (2004) e Dias (2008) como uma causa 

predominante no surgimento das Dificuldades de Aprendizagens dos conteúdos de 

Biologia. Os resultados dos trabalhos, desenvolvidos nessa área, tem fornecido 

importantes contribuições no reconhecimento da participação das concepções 

alternativas como causas das explicações errôneas, fornecidas pelo estudante sobre 

os conceitos biológicos.  

 Diante dessa problemática, surgiu a ideia de fazer um estudo que busque 

analisar as Dificuldades de Aprendizagem dos conteúdos de Biologia a partir da 

prova realizada pelos estudantes que se submetem ao vestibular da Universidade 

Estadual da Paraíba – UEPB.   

                                                 
1
 Concepções alternativas – É o produto do esforço imaginativo das crianças e adolescentes para descrever e 

explicar o mundo que as rodeiam. Essas idéias, segundo Moreira (1996) e Menino e Correia (2001), se afastam 

das explicações cientificas. 
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A escolha das provas de Biologia, do vestibular da UEPB foi feita pelos 

seguintes motivos: 1) A UEPB é uma das instituições mais conceituadas do estado 

da Paraíba, uma vez que a maior parte dos alunos da rede pública e privada do 

estado e de estados vizinhos fazem o vestibular nesta universidade; 2) A Comissão 

Permanente do Vestibular – COMVEST – exige para a prova de Biologia que o 

candidato tenha os conhecimentos específicos correspondentes ao ensino médio, ou 

equivalente em todos as áreas de Biologia e 3) A seleção dos alunos pela  UEPB é 

realizada de acordo com o desempenho dos candidatos nas provas dos 

vestibulares.  

A Instituição implantou recentemente um sistema denominado “Cota de 

Inclusão” que reserva 50% das vagas aos candidatos aprovados no vestibular que 

tenham cursado as três séries do ensino médio em Escola Pública do Estado da 

Paraíba. Em 2012 a UEPB adotará o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM – 

como uma das modalidades de acesso aos seus cursos de Graduação, diante disso, 

cerca de 25% das vagas serão preenchidas a partir dos resultados do Enem, por 

meio do Sistema de Seleção Unificada – SISU 

(RESOLUÇÃO/UEPB/CONSEPE/014, 2011). 

Os objetivos, propostos neste estudo, consistem em: 1) analisar as provas de 

Biologia dos vestibulares da UEPB de 2009 a 2012 a fim de identificar os conteúdos 

(temas e subtemas) que foram abordados nas questões que as constituem; 2) 

identificar as séries do Ensino Médio nas quais os conteúdos de Biologia exigidos 

pelo programa da COMVEST estão sendo abordados; 3) analisar a frequência de 

abordagem dos conteúdos nas provas do vestibular e 4) identificar os procedimentos 

exigidos nas questões. 

  Os seus resultados serão importantes para a comunidade que pretende 

ingressar na instituição UEPB, para os professores que ensinam o conteúdo de 

Biologia em escolas de Ensino Médio e para os elaboradores das questões que 

constituem a Prova. O estudo apontará quais os conteúdos que são explorados em 

maior frequência e os principais procedimentos exigidos pelas questões, podendo 

ser utilizados por alunos, professores e elaboradores das questões como norteador 

de suas praticas. 
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CAPITULO I - O ENSINO MÉDIO E OS CONTEÚDOS DE ENSINO 
  
 

O Ensino Médio constitui a etapa final da educação básica, conforme o 

artigo 27 da Lei n° 9.394 (BRASIL, 1996). É esperado que o aluno no Ensino Médio 

adquira conhecimentos aprofundados sobre os conteúdos que foram vistos no 

Ensino Fundamental, acrescidos de fundamentos científicos tecnológicos e 

subsídios para uma formação profissional e cidadã.  

As atuais discussões sobre os Conteúdos de Ensino são realizadas a partir 

dos documentos elaborados pelo Ministério da Educação (MEC) para o Ensino 

Médio. O documento Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN 

(BRASIL, 1997), os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – 

PCNEM (BRASIL, 2000), as Orientações Educacionais Complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCN+ (BRASIL, 2001), as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio – OCEM (BRASIL, 2008) foram 

utilizados por este estudo como principais norteadores das discussões sobre os 

conteúdos de ensino. 

Esses documentos foram criados pelo Ministério da Educação (MEC) para 

complementar e dar subsídios as propostas estabelecidas pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 1999).  

O último documento publicado pelo MEC para o Ensino Médio foi 

denominado de Programa “Ensino Médio Inovador” (BRASIL, 2009), que traz uma 

discussão sobre os problemas atuais dessa modalidade de ensino. 

O programa Ensino Médio Inovador (BRASIL, 2009, p. 5) denomina o nível 

médio de educação como:  

 

[...] O nível de maior complexidade na estruturação de políticas públicas de 
enfrentamento aos desafios estabelecidos pela sociedade moderna, em 
decorrência de sua própria natureza enquanto etapa intermediária entre o 
Ensino Fundamental e a Educação Superior.   

 

No que se refere aos conteúdos de ensino, o programa Ensino Médio 

Inovado (BRASIL, 2009 p. 19), não propõe alterações acerca dos conteúdos de 

ensino. Esse programa afirma que “a organização curricular deve considerar as 

diretrizes curriculares nacionais e dos respectivos sistemas de ensino e apoiar-se na 

participação coletiva dos sujeitos envolvidos, bem como nas teorias educacionais”.  
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Sob essa ótica, os currículos escolares deverão ser elaborados e 

organizados pela comunidade escolar, já que, é a escola que conhece a realidade 

de cada grupo de estudante, estando dessa maneira mais habilitada para tomar 

decisões a respeito do currículo que vai ser praticado na escola (BRASIL, 2009). 

 

 

1.1 OS CONTEÚDOS DE ENSINO EM BIOLOGIA 
 

 
  Os conteúdos de Biologia ensinados nas escolas mudaram ao longo dos 

anos. Os avanços científicos, que ocorreram nas últimas décadas, levaram a um 

grande avanço no conhecimento de Biologia. Isto ocasionou um aumento 

significativo de informações que precisavam ser passados para a população e o 

meio educativo foi uma das formas das pessoas terem acesso a essas informações 

aumentando e mudando significativamente o conteúdo de ensino em Biologia 

(BRASIL, 2000). 

  A grande quantidade de informações, advindas das recentes descobertas 

científicas principalmente nas áreas da Biologia Molecular e Genética, têm se 

expandido progressivamente do meio acadêmico ao público em geral, pelos meios 

de comunicação de massa e revistas especializadas. Temas polêmicos relacionados 

à pesquisa genômica, clonagem de órgãos e organismos, emprego de células-tronco 

e a produção e utilização de organismos transgênicos passam a ser discutidos 

dentro e fora da escola. As pessoas são convocadas a refletir e a opinar sobre os 

benefícios, riscos e implicações éticas, morais e sociais provenientes das 

biotecnologias geradas dessas pesquisas (BRASIL, 2000; PEDRANCINI et al, 2007). 

Nesse contexto, os conteúdos de ensino, especificamente os das Ciências 

Naturais e, mais especificamente ainda, os de Biologia, deverão priorizar a 

abordagem de conteúdos que visam à educação científica, orientando-se para o 

cumprimento dos objetivos da Educação Básica, devendo, assim, estar 

comprometidos com a racionalidade, o pensamento crítico e a objetividade (BRASIL, 

2000).  

Para colaborar com esses objetivos, os conteúdos de Biologia devem 

propiciar condições para o educando compreender a vida como manifestação de 

sistemas organizados e integrados, em constante integração com o ambiente. 

(BRASIL, 2008). Dessa maneira, a formação dos estudantes em Biologia durante o 
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ensino médio deve contribuir para que cada indivíduo seja capaz de compreender e 

aprofundar as explicações atualizadas de processos e de conceitos biológicos, a 

importância da ciência e da tecnologia na vida moderna (KRASILCHIK, 2005). 

  Sobre o termo “conteúdos” Zabala, (1998) diz que normalmente foi utilizado 

para expressar aquilo que se deve aprender, mas em relação quase exclusiva aos 

conhecimentos das matérias ou disciplinas clássicas e, habitualmente, para aludir 

àquilo que se expressa no conhecimento de nome, conceitos, princípios, enunciados 

e teoremas. 

O autor ressalta a importância de se caracterizar o termo conteúdos como: 

 

 [...] tudo quanto se tem que aprender para alcançar determinados objetivos 
que não apenas abrange as capacidades cognitivas, como também inclui 
outras capacidades. Portanto serão conteúdos de aprendizagens todos 
aqueles que possibilitem o desenvolvimento das capacidades motoras, 
afetivas, de relação interpessoal e de inserção social (ZABALA 1998, p. 30).  

 

  No contexto da Educação Básica, o Artigo 26 da Lei nº 9.394 determina a 

construção dos currículos no Ensino Fundamental e Médio, com uma Base Nacional 

Comum a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento 

escolar por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais 

da sociedade, da cultura, da economia e da clientela (BRASIL, 1996). 

Afirmando o contido no artigo 26 (BRASIL, 1996) Krasilchik (2005, p. 11) 

assegura que: 

 
[...] O exame das propostas curriculares aponta para uma base comum 
nacional em termos de conteúdos, não indicando marcantes diferenças 
regionais, assim como para a inexistência de grandes discrepâncias entre 
os programas das escolas do 2° grau e os programas para os exames 
vestibulares. Quando se faz a comparação entre os dois tipos documentos 
de uma mesma região, verifica-se a concordância de tópicos e da sua 
sequência, o que mostra a influencia dos livros didáticos adotados 
localmente. 

 

Para Dias (2008, p. 25), os conteúdos que devem compor o currículo para 

cumprir com os objetivos educacionais em Biologia são de vital importância, ter 

consciência de “quais são as implicações das descobertas científicas e do 

desenvolvimento tecnológico, na vida do estudante, considerando as distintas 

dimensões que os contextualizam na Sociedade”. 

 A autora afirma que essas dimensões se manifestam de diferentes 

maneiras no contexto de cada grupo de estudantes, motivo pelo qual é preciso 
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identificá-las e considerá-las no momento de planejar a construção de 

conhecimentos na aula. Os significados que cada grupo confere aos conteúdos 

influem tanto nos seus interesses como na realidade sociocultural.  

    Os PCNEM (BRASIL, 2000) e as OCEM (BRASIL, 2008), compreendem 

conteúdos de ensino como todas as aprendizagens que os estudantes devem 

alcançar para progredir nas direções que marcam os fins da educação numa etapa 

de escolarização, em qualquer área ou fora dela. Para tal é necessário estimular 

comportamentos, adquirir valores, atitudes e habilidades de pensamento e de 

conhecimentos.  

Dessa maneira, espera-se que os conhecimentos de Biologia contribuam 

para que cada cidadão seja capaz de usar o que aprendeu ao tomar decisões de 

interesse individual e coletivo, no contexto de um quadro ético de responsabilidade e 

respeito que leve em conta o papel do homem no planeta (BRASIL, 2000). 

   Coll (1987, p.161) concebe conteúdo como "[...] o conjunto de formas 

culturais e de saberes selecionados para integrar as diferentes áreas curriculares em 

função dos objetivos gerais da área", a partir da perspectiva sócio construtivista. 

Esse pesquisador classifica os conteúdos de ensino em três tipos fundamentais: 1) 

Fatos discretos, conceitos e princípios 2) Procedimentos e 3) Valores, normas e 

atitudes.  

   Os fatos discretos foram definidos, por este autor, como informações não 

articuladas, considerando os conceitos como aquilo que designa o conjunto de 

objetos, acontecimentos e símbolos que portam algumas características comuns. Os 

princípios são as finalidades que um enunciado descreve tais como: as mudanças 

que ocorrem em um conjunto de objetos, acontecimentos, situações ou símbolos, 

relacionando essas mudanças com as que ocorrem em outros conjuntos. Os 

procedimentos são um conjunto de ações ordenadas ao alcance de um objetivo. 

Quanto aos valores, estes são considerados como os princípios normativos que 

presidem e regulam o comportamento das pessoas em qualquer momento ou 

situação. As normas são tidas como regras de comportamento que as pessoas 

devem respeitar em determinadas situações e as atitudes como uma tendência a 

comportar-se de forma consistente e persistente diante de determinadas situações 

(COLL, 1987). 

  Os conteúdos e o tratamento que a eles deve ser dados assumem papel 

central na aprendizagem, uma vez que é por meio deles que os propósitos da escola 
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são obtidos. No entanto, não se trata de compreendê-los da forma como são 

comumente aceitos pela tradição escolar. Os PCNs (BRASIL, 1997 p. 48) dizem ser 

necessário “uma reflexão sobre a seleção de conteúdos, como também exige uma 

ressignificação, em que a noção de conteúdo escolar se amplia para além de fatos e 

conceitos, passando a incluir procedimentos, valores, normas e atitudes”  

Partindo deste pressuposto, os próximos tópicos deste estudo contemplam 

os conteúdos de ensino em três categorias, seguindo os PCNs (BRASIL, 1997) e os 

trabalhos realizados pelos autores Coll (1987), Zabala (1998), Campos e Nigro 

(1999) e Pozo (2002) em Conteúdos Conceituais, Procedimentais e Atitudinais; 

cujas características serão descritas a seguir. 

 

 

1.2 CONTEÚDOS CONCEITUAIS 
  
 

   Os Conteúdos Conceituais segundo Brasil (1997) e Zabala (1998), referem-

se ao conjunto de fatos, objetos ou símbolos que têm características comuns. Pozo 

(2002) considera conhecimento conceitual como representações que contem um 

significado como consequência de sua relação com outros aspectos do mesmo 

elemento. 

  Já os PCNs (1997) dizem que os Conteúdos Conceituais referem-se à 

construção ativa das capacidades intelectuais para operar com símbolos, ideias, 

imagens e representações que permitem organizar a realidade. 

  Campos e Nigro (1999, p. 45) afirmam que Conteúdos Conceituais são 

aqueles que remetem aos conhecimentos construídos pela humanidade ao longo da 

história. Esses autores associam os conteúdos conceituais a fatos e conceitos.  “Os 

fatos são informações pontuais e restritas, como nomes, datas e acontecimentos 

particulares [...] Conceitos são representados por palavras que têm um significado 

específico e, quando ouvido, produzem uma imagem mental”. 

   Esse tipo de conteúdo necessita de uma compreensão maior que 

simplesmente conhecer a palavra. Não se pode dizer que aprendeu um conceito se 

não entendeu o significado. Esse tipo de conteúdo faz parte do conhecimento do 

estudante quando ele é capaz de repetir sua definição, quando “sabe utilizá-lo para 

a interpretação, compreensão ou exposição de um fenômeno ou situação, quando é 
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capaz de situar os fatos, objetos ou situações concretas naquele conceito” (ZABALA, 

1998, p. 43). 

 As condições de uma aprendizagem de conceito segundo Zabala (1998) 

coincidiram exatamente com as que foram descritas por Campos e Nigro (1999).   

 

[...] sabemos o conceito “rio” quando somos capazes de utilizar em qualquer 

atividade que o requeira, ou quando com esse termo identificamos um 

determinado rio, e não apenas quando somos capazes de reproduzir com 

total exatidão a definição desse termo (ZABALA, 1998, p. 43). 

 

Para a aprendizagem de conceitos, Zabala (1998) comenta a importância de 

atividades complexas que provoquem um verdadeiro processo de construção e 

elaboração do conceito. Algumas atividades experimentais relacionadas aos 

conhecimentos prévios favorecem a aprendizagem dos conteúdos, como por 

exemplo, atividades com esforço mental, as que outorguem significados e 

funcionalidade aos novos conceitos, atividade que suponha um desafio ajustado as 

possibilidades reais. Tratam-se sempre de atividades que favoreçam a compreensão 

do conceito a fim de utilizá-lo para a interpretação, o conhecimento de situação, ou 

para a construção de outras ideias. 

  Os principais motivos que dificultam a aprendizagem significativa de 

conceitos e processos biológicos residem no ensino fragmentado e conservador, a 

reboco da ciência do século XIX, restringindo o aluno a cumprir tarefas repetitivas, 

sem sentido ou significado, valorizando somente a reprodução do conhecimento e, 

consequentemente formando apenas repetidores (DIAS, 2008). 

  Pedrancini et al (2007) constatou através de depoimentos, que os 

estudantes constroem explicações próprias para os fenômenos biológicos durante o 

processo de ensino e aprendizagem. Muitas vezes, porém, a falta de conexões entre 

conceitos ou o estabelecimento de conexões incorretas tornam estas explicações 

incompletas ou, até mesmo, inconsistentes com os princípios que se quer ensinar.  

Para esses autores esse fato se deve, em parte, a carência de conexões 

explícitas entre os temas e disciplinas, entre as unidades distintas estabelecidas nos 

livros didáticos e ao ensino centrado somente na repetição ou no emprego mecânico 

de conceitos.  
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A aprendizagem de conceitos permite organizar a realidade, mas isso só é 

possível a partir da aprendizagem de conteúdos referentes a fatos (nomes, imagens, 

representações), que ocorre, num primeiro momento, de maneira memorística. A 

memorização não deve ser entendida como processo mecânico, mas antes como 

recurso que torna o aluno capaz de representar informações de maneira eficiente 

(BRASIL, 1997). 

 

 
1.3 CONTEÚDOS PROCEDIMENTAIS 

 
   

  Os PCNs (Brasil 1997), Coll (1987), Zabala (1998) e Campos e Nigro 

(1999), concebem os procedimentos como um saber fazer, que envolve tomar 

decisões e realizar uma série de ações, de forma ordenada e não aleatória, para 

atingir uma meta.  

  Os Conteúdos Procedimentais ensinados em ciências não são unicamente 

relacionados a aprendizagem do método experimental ou do método científico. Para 

Zabala (1998), Campos e Nigro (1999), Pozo (2002) a aprendizagem desse 

conteúdo incluem métodos para o trabalho de investigação, técnicas gerais sobre o 

estudo, estratégias que possibilitem e facilitem a comunicação, e o estabelecimento 

de relações entre os conceitos, destrezas manuais, entre outras. 

Para Zabala (1998, p.43), são Conteúdos Procedimentais: “ler, desenhar, 

observar, calcular, classificar, traduzir, recortar, saltar, inferir espetar, etc.”. O autor 

afirma que a aprendizagem deste conteúdo remete a importância de aprender 

praticando o aprendizado, da mesma forma como aprender andar e falar. A 

aprendizagem dos conteúdos procedimentais não é diferente. A repetição múltipla é 

o elemento imprescindível para o domínio competente dos procedimentos. É preciso 

fazer tantas vezes quanto forem necessárias até que seja suficiente para dominá-lo. 

Zabala (1998) informa, nas escolas onde as propostas de ensino são 

abordadas de forma tradicional e as aulas apenas expositivas, essa afirmação não 

se sustenta e fica mais evidente nas propostas de ensino, referindo-se aos 

conteúdos procedimentais mais complexos como são as estratégias para 

aprendizagem.  

Essa informação é confirmada nos PCNs (BRASIL, 1997) quando afirma que 

os Conteúdos Procedimentais são abordados muitas vezes de maneira equivocada, 
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não sendo tratados como objeto de ensino, que necessitam de intervenção direta do 

professor para serem de fato aprendidos. 

Nesse contexto, a reflexão sobre a própria atitude permite que se tome 

consciência da atuação. Para tal, não basta repetir um conteúdo sem mais nem 

menos. Para poder melhorá-lo o estudante deve ser capaz de refletir sobre a 

maneira de realizá-lo e sobre quais são as condições ideais para o seu uso 

(ZABALA, 1998).  

A aplicação desses procedimentos em contextos diferenciados fortalece a 

aprendizagem e será mais útil se podemos utilizá-lo em situações nem sempre 

previsíveis (BRASIL, 1997; ZABALA, 1998). Os PCNs concebem a aprendizagem de 

Conteúdos Procedimentais, interligando-os aos conteúdos conceituais. Contudo:  

 

 

O aprendizado de procedimentos é, por vezes, considerado como algo 
espontâneo, dependente das habilidades individuais. Ensinam-se 
procedimentos acreditando estar-se ensinando conceitos; a realização de 
um procedimento adequado passa, então, a ser interpretada como o 
aprendizado do conceito (BRASIL, 1997, p. 52). 
 

 
  É preciso analisar os conteúdos referentes aos procedimentos não do 

ponto de vista de uma aprendizagem mecânica, mas a partir do propósito 

fundamental da educação, que é fazer com que os alunos construam instrumentos 

para analisar, por si mesmos, os resultados obtidos e os processos colocados em 

ação para atingir as metas propostas.  

Ao exercer um determinado procedimento, é possível ao aluno, com ajuda 

ou não do professor, analisar cada etapa realizada para adequá-la ou corrigi-la, a fim 

de atingir a meta proposta. A consideração dos conteúdos procedimentais no 

processo de ensino é de fundamental importância, pois permite incluir 

conhecimentos que têm sido tradicionalmente excluídos do ensino, como a revisão 

do texto escrito, a argumentação construída, a comparação dos dados, a verificação, 

a documentação e a organização, entre outros (BRASIL, 1997, p.52) 
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1.4 CONTEÚDOS ATITUDINAIS 
 
 

Os Conteúdos Atitudinais segundo Zabala (1998, p. 46), “engloba uma série 

de conteúdos que por sua vez podemos agrupar em valores, atitudes e normas”. De 

acordo com o autor Valores são os princípios ou as ideias éticas que permitem as 

pessoas emitir um juízo sobre as condutas e seu sentido. Atitudes são 

predisposições relativamente estáveis das pessoas para atuar de certa maneira. 

Normas são regras ou padrões de comportamento que devemos seguir em 

determinadas situações.    

   Os Conteúdos Atitudinais, de acordo com Campos e Nigro (1999), referem-

se ao comportamento que os alunos devem assumir em sala de aula, como também 

a sentimentos ou a valores que os alunos atribuem a determinados fatos, normas, 

regras, comportamentos ou atitudes. 

   Campo e Nigro (1999, p 51) dizem que alguns Conteúdos Atitudinais devem 

ser trabalhados em todas as disciplinas curriculares da escola, até mesmo Ciências. 

“Valorizar a solidariedade, o respeito e a ajuda ao próximo são alguns exemplos de 

conteúdos atitudinais ligados especificamente a área de Ciências”. O mesmo autor 

classifica este conteúdo em dois tipos: atitudes dos alunos para com a ciência e 

atitude científica. 

  As atitudes dos alunos para com a ciência referem-se ao posicionamento 

pessoal destes em relação a fatos, conceitos e métodos científicos. As atitudes 

científicas seriam aquelas relacionadas especificamente à predisposição dos alunos 

a uma conduta ou maneira de ser, supostamente científica (CAMPOS; NIGRO, 

1999). 

  Os Conteúdos Atitudinais permeiam todo o conhecimento escolar. A escola 

é um contexto socializador, gerador de atitudes relativas ao conhecimento, ao 

professor, colegas, disciplinas, tarefas e sociedade. A não-compreensão de atitudes, 

valores e normas como conteúdos escolares fazem com que estes sejam 

comunicados, sobretudo de forma impensada e aprendidos sem que haja uma 

discussão sobre esse ensinamento. Por isso, é imprescindível adotar uma posição 

crítica em relação aos valores que a escola transmite, explícita e implicitamente 

mediante atitudes cotidianas, sobretudo, dos professores e funcionários (BRASIL, 

1997, p. 52). 
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  Os PCNs (BRASIL, 1997) discorrem sobre a importância de ensinar 

Conteúdos Atitudinais como finalidades que devem expressar critérios, nos quais os 

alunos possam assim desenvolver a capacidade de posicionar-se diante das 

questões que interferem na vida coletiva, além de superar a indiferença e intervir de 

forma responsável. 

Sobre a aprendizagem de atitudes, Zabala (1998, p. 47) diz: “aprendeu-se 

uma atitude quando a pessoa pensa, sente e atua de uma forma mais ou menos 

constante frente ao objeto concreto a quem dirige essa atitude”.  Esse autor afirma 

que, as características da aprendizagem desses conteúdos está relacionada com a 

importância dos componentes cognitivos, afetivos ou condutuais. Para que esta 

aprendizagem ocorra, os Conteúdos Atitudinais devem ser ensinados acoplados a 

elaboração dos Conteúdos Conceituais.    

 Esta ênfase é observada nos PCNs (BRASIL, 1997, p. 53). 

 

  
 Para a aprendizagem de atitudes é necessária uma prática constante, 

coerente e sistemática, em que valores e atitudes almejados sejam 
expressos no relacionamento entre as pessoas e na escolha dos assuntos a 
serem tratados. Além das questões de ordem emocional, tem relevância no 
aprendizado dos conteúdos atitudinais o fato de cada aluno pertencer a um 
grupo social, com seus próprios valores e atitudes.  

 
 

Nesta ótica, Pozo (2002, p. 196) discute sobre aprendizagem de atitudes por 

modelagem. Desse modo, “por exposição a modelos adquirimos muitas inclinações 

e aversões, muitos preconceitos [...] Os aprendizes tendem a adotar, em sua 

aprendizagem, atitudes congruentes com os modelos que receberam”.  

  Considerar Conteúdos Procedimentais e Atitudinais no mesmo nível que os 

Conceituais não implica aumento na quantidade de conteúdos a serem trabalhados, 

porque eles já estão presentes no dia-a-dia da sala de aula. O que acontece é que, 

na maioria das vezes, não estão explicitados nem são tratados de maneira 

consciente. A diferente natureza dos conteúdos escolares deve ser contemplada de 

maneira integrada no processo de ensino e aprendizagem e não em atividades 

específicas (BRASIL, 1997, p. 54). 

Dessa forma, a aprendizagem dos três conteúdos está interligada, uma vez 

que quando o professor ensina um Conteúdo Conceitual, vai utilizar os Conteúdos 

procedimentais para alcançar o objetivo do ensino (aprendizagem de um conceito). 
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Por outro lado, essa aprendizagem deve ocorrer de forma que estimule a 

aprendizagem dos Conteúdos Atitudinais, ou seja, os valores, a ética, o respeito, a 

responsabilidade e outras atitudes que o aluno deverá mobilizar quando os 

conteúdos são ensinados e utilizá-los ao longo de sua vida. 
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CAPITULO II - ESTUDOS SOBRE AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DOS 

CONTEÚDOS DE BIOLOGIA ENSINADOS NO ENSINO MÉDIO  

 

Neste capítulo, será apresentada na primeira parte uma discussão sobre As 

Dificuldades de Aprendizagens dos Conteúdos de Biologia, considerando 

principalmente os trabalhos desenvolvidos na área. Na segunda parte serão 

discutidos as Concepções Alternativas, já que são apontadas por muitos estudiosos 

como uma das causas das Dificuldades de Aprendizagem dos Conteúdos de 

Biologia. Na terceira parte deste capitulo, será feita uma abordagem sobre influência 

do livro didático nas causas das Dificuldades de Aprendizagem dos Conteúdos de 

Biologia que são ensinados no Ensino Médio.  

 

  
2.1 DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DOS CONTEÚDOS DE BIOLOGIA 

 

  A expressão Dificuldade de Aprendizagem dos conteúdos de Biologia foi 

utilizada por Dias (2008) como forma de descrever uma situação na qual um 

estudante não apresente sucesso na aprendizagem de determinado conteúdo. Esta 

dificuldade de aprendizagem se distancia das questões psicopedagógicas, uma vez 

que a aprendizagem desses conteúdos envolve fatores polêmicos, de grande 

repercussão pela mídia e de interesse pela sociedade.   

  Essa temática pouco debatida pelos cientistas educacionais, já que os 

objetivos desses pesquisadores sempre estiveram voltados para aprendizagem 

relacionando-as aos aspectos psicopedagógicos que influenciam a aprendizagem 

escolar. Porém, existem atualmente um número considerável de artigos publicado 

que abordam as causas da dificuldade de aprendizagem relacionadas aos temas 

didáticos pedagógicos (DIAS, 2008 ). 

  As discussões sobre as Dificuldades de Aprendizagem dos conteúdos, que 

incluem as questões didático-pedagógicas, foram inicialmente desenvolvidas por 

Pozo (2002). Para esse autor, essa dificuldade está ligada ao aumento de novos 

conhecimentos, saberes e habilidades que propõe um ritmo de mudanças muito 

acelerados a seus cidadãos e pode também, estar relacionada à constante inserção 

de conhecimentos que requer cada vez mais capacidade dos estudantes.   
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   A dificuldade de aprendizagem é de difícil demonstração, uma vez que não 

existe um meio eficaz de demonstrar empiricamente um resultado comprobatório. 

Pozo (2002) e Dias (2008) falam que a deteriorização na aprendizagem pode ser 

percebida através do fracasso escolar, onde os estudantes não alcançam aos 

objetivos esperado com a aquisição dos conhecimentos necessários para 

aprovação. 

   Pozo (2002, p. 16) afirma que a dificuldade de aprendizagem sempre existiu. 

A diferença hoje é que essa dificuldade vem aparecendo com mais frequência nos 

estudos feitos pelos pesquisadores educacionais. O mesmo autor diz que a 

aprendizagem é uma tarefa difícil, mas surge nos educadores e educando uma 

necessidade de superar essa dificuldade.  

  Em seu estudo sobre as dificuldades de aprendizagem de Biologia Dias 

(2008) trabalha três pontos que apontam significativamente a deficiência na 

aprendizagem desse conteúdo: 1) Os entraves didático-pedagógicos que contribuem 

para o surgimento das Dificuldades na Aprendizagem dos conteúdos de Biologia; 2) 

Influência que as concepções alternativas exercem no surgimento das Dificuldades 

na Aprendizagem dos conteúdos dessa disciplina; 3) Elementos responsáveis pelo 

surgimento das Dificuldades na Aprendizagem dos conteúdos de biologia que estão 

relacionados com a deficiência de aprendizagem do conteúdo. 

  Os fatores didático-pedagógicos que estão relacionados com a dificuldade 

na aprendizagem dos conteúdos de Biologia segundo Pastrana (2005) são: 

 O tempo de estudo em sala de aula é insuficiente para o 

desenvolvimento dos temas de forma eficiente;  

 Os professores raramente recebem um treinamento didático eficiente 

em suas formações; 

 O fato de os professores não conseguir motivar a curiosidade científica 

no aluno; 

  O descompasso na coordenação de conteúdos comuns ensinados 

pelos professores do ensino fundamental e os professores do ensino médio; 

 Baixa utilização de procedimentos pedagógicos como o construtivismo; 

 Falta de contextualização do conhecimento científico com os fatores da 

realidade social e econômica.  

 Falta de recursos para melhorar a aprendizagem, limitando a 
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organização das práticas e o uso de materiais audiovisuais que ilustrem o 

conteúdo. 

 

  Os problemas clássicos gerais que dificultam a aprendizagem no campo das 

ciências experimentais, e particularmente na Biologia, têm a ver com natureza e a 

complexidade do conhecimento biológico, para uma compreensão dos fenômenos 

biológicos os estudantes precisam assumir e conduzir vários conceitos científicos e 

até mesmo interações entre eles (PASTRANA, 2005). 

  Em discussão sobre a comunicação entre professor/aluno em sala de aula 

Krasilchik (2005, p. 69) destaca a grande demanda de conceitos ensinados na 

disciplina de Biologia. Segundo a autora “(...) seis é o numero de novos termos 

ensinados em cada aula de Biologia, quando consideramos que são duas a três 

aulas semanais da disciplina e o número de termos pode chegar a 300 novos por 

semestre”. Esse dado só vem a enfatizar a complexidade que é para o estudante 

aprender essas novas palavras e também ter domínio do significado que cada uma 

representa dentro do campo especifico do conhecimento em Biologia.  

  A falta de interação professor/aluno como causador da dificuldade de 

aprendizagem é destacada por Pedrancini et al (2007), para estes pesquisadores, 

uma interação eficiente entre professor/aluno é de grande importância no processo 

de ensino e aprendizagem.  

  Sobre a aprendizagem de conceitos, Hurtado e Garcia (2003) e Dias (2008), 

destacam que um bom ensino da ciência requer um esforço do professor para a 

transmissão correta dos conceitos complexos para que a transposição didática 

possa contribuir a assimilação correta do conceito pelos alunos, uma vez que os 

professores para facilitar a aprendizagem dos alunos chegam a deturpar ou falsear o 

conteúdo, levando por vezes a uma aprendizagem errônea do conceito.  Nesse 

enfoque os trabalhos destacam a comunicação eficiente entre os professores e os 

estudantes, exigindo do professor o uso adequado dos conceitos necessário para 

controlar a aprendizagem exata dos conceitos. 

   Segundo Dias (2008) a aprendizagem conceitual está ligada aos 

professores, os mesmos alegam ter deficiência na aprendizagem dos conceitos e 

consequentemente para transmiti-los com precisão aos alunos. A autora ainda 

destaca que essa dificuldade dos professores pode ter sua gênese durante a 

passagem do professor, quando aluno, pelo Ensino Médio ou mesmo durante o 
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Ensino Fundamental, onde os primeiros conceitos foram formados com deficiência e 

se prolongaram até a formação docente.  

   Em relação aos temas de Ciências que os professores apresentaram maior 

dificuldade de ensinar e os alunos maior dificuldade de aprender, Dias e Nuñes 

(2005) realizaram pesquisa com professores de ciências do Ensino Fundamental. 

Entre os temas destacados pelos pesquisadores como de maior dificuldade para 

ensinar e os alunos para aprender estão: os ecossistemas (nutrição dos animais e 

vegetais); o corpo humano e saúde (constituição do corpo, alimentação e nutrição); 

os órgãos dos sentidos e sistema endócrino; o sistema reprodutor; e sistema 

imunitário (proteção e defesa do corpo humano). 

   Os professores alegaram como motivo para deficiência na aprendizagem 

desses conteúdos, o fato de não terem uma metodologia apropriada para o ensino 

destes temas, isso dificulta atingir aos objetivos propostos, além da falta de recursos 

audiovisuais que tornam a aula apenas expositiva. Ainda foi afirmado pelos 

professores a falta de domínio do conteúdo para ensinar, a complexidades do 

próprio assunto e as lacunas deixadas durante a aprendizagem dos conteúdos nas 

séries anteriores pelos alunos, que muitas vezes avançam sem ter apreendido o 

necessário nesses temas (DIAS; NUÑES, 2005). 

  Para Pedrancini et al (2007, p. 305), os principais motivos que dificultam a 

aprendizagem significativa de conceitos e processos biológicos residem no ensino 

fragmentado e conservador, estimulando o aluno a cumprir tarefas repetitivas, sem 

sentido ou significado, valorizando somente a reprodução do conhecimento e, 

consequentemente formando apenas repetidores.  

  As dificuldades na aprendizagem dos conteúdos que abordam o tema 

Ciências Tecnologia e Sociedade (CTS) foram identificadas nas pesquisas 

desenvolvidas entre os estudantes de 3° ano do Ensino Médio no estudo feito por 

Pedrancini et al (2007, p. 306), em que os resultados da pesquisa mostram que os 

alunos têm dificuldades em relacionar simples conceitos biológicos com a 

importância desse saber para a biotecnologia e para sociedade. No mesmo estudo, 

os estudantes foram estimulados a expressar opiniões sobre transgênicos, eles 

demonstraram ter ouvido falar do assunto pelos meios de comunicações (TV, 

revistas e jornais), mas seus depoimentos revelaram tratar-se de concepções 

espontâneas e de senso comum, grandemente influenciada pelas notícias 

veiculadas pela mídia.  
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Segundo Dias (2008) a identificação desse aspecto pode ser um indício de 

que a aprendizagem dos conhecimentos científicos ocorrem durante a escolaridade 

básica, está, sendo insuficiente para possibilitar aos estudantes o desenvolvimento 

e, por conseguinte, a utilização dos conceitos como instrumentos do pensamento em 

situações que extrapolam o contexto escolar.  

  Os temas relacionados à CTS têm tido pouca prioridade em sala de aula 

Segundo Bazzo et al (2003, apud DIAS, 2008) isso decorre da dificuldade 

apresentada pelos próprios professores, tanto de Ensino Médio como de Ensino 

Superior, na compreensão e interligação dos conceitos básicos, como no caso do 

conteúdo sobre Biologia Molecular, que podem ser transferidos ao estudante. 

Devido a chegada desse tipo de conhecimento a mídia em período anterior à 

escola, acabam influenciando de forma errônea a aprendizagem. O mesmo autor 

também salienta que a abordagem dos conteúdos sobre as tecnologias a serviço 

da humanidade ainda tem sido feita de forma superficial, carregada de concepções 

inadequadas. 

 

 

2.2 O USO DO LIVRO DIDÀTICO E SUA RELAÇÃO COM A DIFICULDADE DE 
APRENDIZAGEM 

 

 

O livro didático é um recurso de grande importância para aprendizagem uma 

vez que é ele o principal elemento de consulta dos alunos para pesquisar e/ou tirar 

duvidas acerca do assunto ensinado pelo professor (VASCONCELOS; SOUTO, 

2003). Sobre essa temática, Dias (2008) comenta que os estudantes constroem 

ideias sobre o conhecimento expresso no livro. Dessa maneira, este recurso é visto 

como uma ferramenta de construção da aprendizagem a partir da leitura, devendo 

propiciar ao aluno uma compreensão científica, filosófica e estética de sua realidade.  

Nesse contexto, merece destaque a maneira como os conteúdos estão 

apresentados nos livros didáticos e a forma como os estudantes os interpreta, a 

partir da leitura dos seus textos. 

Esses fatos remetem a outro patamar das discussões sobre as dificuldades 

de abordagem dos conteúdos das Ciências Naturais em especial da Biologia, que 

guardam relação com a utilização inadequada da linguagem técnico-científica, 
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apresentada nos textos dos livros didáticos ou manuais de instrução, nos livros 

paradidáticos e nos textos veiculados pela mídia (DIAS, 2008). 

Uma leitura atenta da maioria dos livros de ciências disponíveis no mercado 

brasileiro, Vasconcelos e Souto (2003, p. 2) revela: 

 

Uma disposição linear de informações e uma fragmentação do 
conhecimento que limitam a perspectiva interdisciplinar. A abordagem 
tradicional orienta a seleção e a distribuição dos conteúdos, gerando 
atividades fundamentadas na memorização, com raras possibilidades de 
contextualização. Ao formular atividades que não contemplam a realidade 
imediata dos alunos, perpetua-se o distanciamento entre os objetivos do 
recurso em questão e o produto final.  

 

 

Os livros didáticos podem conter, segundo Hurtado e García, (2003) 

Vasconcelos e Souto (2003) conceitos contrários, termos em desuso ou duvidosos, 

excesso de valorização da ciência e do cientista ou sua ridicularização, inexatidões 

ou contradições, ambiguidades; classificações defeituosas ou excessivamente 

vagas, afirmações que supõem verdades absolutas, definições errôneas e 

redundâncias. Essas mesmas informações são confirmadas por Krasilchik (2005, 

p.67) que adverte sobre a questão do conteúdo e ideologia contidos no livro didático: 

 

Outra característica dos livros didáticos, cuja importância vem sendo cada 
vez mais ressaltada, é a dos valores subjacentes implícitos nos textos e nas 
ilustrações. Preconceitos raciais e sociais como a excessiva valorização da 
ciência e do cientista ou, ao contrário, sua ridicularização, são mensagens 
que podem ser transmitidas pelos livros apoiados inadvertidamente pelo 
professor como parte do currículo latente.  

 
 

Hurtado e García (2003) associam esse aspecto ao fato dos conteúdos 

expostos nos livros didáticos apresentarem aproximações com as concepções 

prévias e as ideias espontâneas dos estudantes. 

A compreensão equivocada dos conteúdos da Biologia, originária da leitura 

desses livros indicam que as falhas no entendimento dos textos de Ciências podem 

ser um problema tão importante no surgimento das dificuldades de aprendizagem 

quanto às dificuldades decorrentes da não compreensão dos temas abordados 

durante o ensino dos conteúdos em sala de aula (DIAS, 2008). 

As consequências destes problemas contribuem para dificuldade de 

aprendizagem dos conteúdos de Biologia. Se considerarmos que uma parcela 
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considerável de professores ainda concebe os livros didáticos como inflexíveis 

manuais norteadores dos programas de ensino (VASCONCELOS; SOUTO, 2003). 

Como consequência, as necessidades dos alunos são negligenciadas em 

função da abordagem fundamentada na memorização. Esse direcionamento 

condenou os livros a perpetuarem o uso de termos e definições pouco aplicáveis à 

realidade dos alunos, dados desatualizados, e ainda artifícios incapazes de 

estimular a leitura e/ou de limitada problematização (BIZZO, 1997; Apud 

VASCONCELOS; SOUTO, 2003). 

Segundo Silva e Núñes (2007) alguns livros didáticos não trabalham a 

perspectiva de construção dos conceitos pelas ciências. Neles os conceitos 

aparecem como algo pronto, com informações incompletas e, às vezes, constituem 

graves erros conceituais. Além disso, algumas figuras ou ilustrações apresentadas 

em livros didáticos podem levar os estudantes a construir concepções equivocadas, 

em relação às explicações científicas.  

Hurtado e García (2003) identificam a utilização de procedimentos incorretos 

nas avaliações de alunos que estudaram pelos livros de Biologia durante o Ensino 

Médio, evidenciando esses procedimentos por meio das contradições e incoerências 

de raciocínio. As respostas incorretas, elaboradas pelos estudantes que leram os 

textos desses livros, se apresentaram, por exemplo, como similares a algumas 

respostas incorretas emitidas pelos estudantes que apresentaram dificuldades de 

compreensão dos conteúdos, frequentando regularmente as aulas.   

A falta de detecção das contradições contidas nos textos de Ciências poderá 

significar um inadequado controle, por meio da avaliação, do nível da compreensão 

dos conteúdos. Para eles, quando a contradição é detectada, o comportamento 

subsequente do indivíduo, na fase de controle, será examinado com maior 

propriedade (DIAS, 2008). 

 

 
2.3 AS CONCEPÇÕES ALTERNATIVAS E AS DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM DOS CONTEÚDOS DE BIOLOGIA  
 
 

As Concepções Alternativas são entendidas como produtos dos esforços 

imaginativos das crianças e adolescentes para descrever e explicar o mundo físico 

que as rodeiam (MOREIRA, 1996; MENINO; CORREIA, 2001). Para Campo e Nigro 
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(1999, p. 83) “as crianças criam um significado para as informações que têm acesso, 

adaptando-as a sua própria realidade”, ou seja, as crianças e adolescente criam 

representações consoante a sua própria maneira de ver o mundo e de ver a si 

próprio.  

Segundo Campo e Nigro (1999) Menino e Correia (2001), essas concepções 

devem ser encaradas como construções pessoais, que o professor tem o dever de 

procurar conhecer, compreender, e valorizar para decidir o que fazer e como fazer o 

seu ensino, ao longo do estudo de um tópico. 

A metodologia utilizada pelos professores, no processo de ensino-

aprendizagem constitui também uma das causas da origem e persistência das 

concepções alternativas. Nesse sentido, Mortiner (2001) alega que o ensino difunde 

muitas concepções alternativas. Quando os professores veiculam essas concepções 

não organizam estratégias para questioná-las, uma vez que têm visão limitada 

acerca delas, isto é, o domínio do conhecimento científico pelos professores não é 

suficiente, o que indica que eles precisam de uma adequada formação didática para 

trabalhar as concepções alternativas dos estudantes.  

Neste contexto, Cachapuz et al (2001) ao conceber a influência das 

concepções alternativas na origem das dificuldades de aprendizagens dos 

conteúdos, acrescenta que a adequação das estratégias de ensino às ideias prévias 

dos estudantes é uma posição que enriquece o trabalho do professor. Isso contribui 

para que, em fases posteriores, ocorra a apropriação de conhecimentos 

significativos para a vida dos estudantes.  

As estratégias para mudança conceitual estão baseadas numa espécie de 

manipulação das situações e aprendizagem pelo professor, de modo a estimular nos 

alunos a suscitar a assimilação de uma experiência ou nova concepção (EL-HANI; 

BIZZO, 2002) 

Complementando essa ideia, Luís (2004) afirma que as concepções 

alternativas são muito resistentes às mudanças e interferem ativamente em todo o 

processo de ensino-aprendizagem do estudante. Apesar de não revelarem 

coincidentes com o conhecimento científico, para as crianças as suas ideias prévias 

apresentam-se úteis e lógicas, tendo para elas um “valor significativo”. Servindo-se 

de argumentos que consideram válidos, estas representações são o resultado de um 

raciocínio alicerçado no que é diretamente observável.  
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Segundo Luís (2004, p. 31) essa resistência pode se expressar quando os 

estudantes chegam à aula com os conhecimentos e preferências sobre os assuntos 

que serão alvos de aprendizagem. Muitas das dificuldades de aprendizagem de 

conceitos científicos podem está relacionada com as ideias que os estudantes 

construíram prévia e erroneamente2 sobre os fenômenos biológicos e que: “(...) é 

importante conhecer e compreender melhor os fatores que contribuem para a 

formação das concepções alternativas dos estudantes para que estas possam ser 

remediadas com sucesso”.  

A influência das experiências físicas cotidianas é oriunda do caráter direto 

reiterativo de experiências do cotidiano, das formas sensoriais, assim como, das 

maneiras destas serem interpretadas pelo pensamento cotidiano, o que leva a 

internalizar, de forma acrítica, concepções sobre esses fenômenos. Quanto mais as 

concepções alternativas estão construídas nas experiências cotidianas de forma 

acrítica, mais complexos serão os processos para mudá-las (LUÍS, 2004). 

A influência da comunicação verbal, visual e escrita, pode sinalizar que os 

estudantes se apropriam da linguagem do cotidiano, das linguagens da TV, dos 

livros etc. Silva e Núñes (2007) comentam que na linguagem do cotidiano, diversos 

termos têm um significado diferente daquele que a Ciência lhe atribui. Com isso, na 

escola, ao estudarem esses termos sem uma devida orientação, os estudantes 

transferem o significado do cotidiano para o conhecimento científico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2
 Luís (2004) considera concepções alternativas como ideias que os estudantes constroem previamente e 

erroneamente.  
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CAPITULO III - OBJETIVOS: 
 
3.1 Objetivo geral 

Identificar, nas provas de Biologia do vestibular da UEPB, os conteúdos 

conceituais mais abordados e os procedimentos didáticos exigidos nos exames 

realizados nos anos de 2009 a 2012. 

  

3.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar os conteúdos (temas e subtemas) que foram abordados 

nas provas de biologia dos vestibulares de 2009 a 2012. 

 Analisar se todos os conteúdos de Biologia exigidos no programa 

da UEPB-COMVEST estão sendo abordados nas provas do 

vestibular. 

 Mapear os conteúdos de Biologia abordados com maior freqüência 

nas provas do vestibular. 

 Identificar os procedimentos didáticos exigidos nas questões do 

vestibular da UEPB que foram priorizados em cada Conteúdo 

(tema) de Ensino. 
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CAPITULO IV – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 

O referido estudo foi realizado a partir de uma pesquisa documental, 

consistindo do tratamento analítico-descritivo das provas de Biologia do vestibular da 

Universidade Estadual da Paraíba - UEPB que aconteceram no período de 2009 a 

2012, a fim de identificar os principais conteúdos de Biologia exigidos nessas provas 

e encontrar os tipos de procedimentos implícitos nas questões. 

Bardin (1977) descreve Pesquisa documental como uma operação ou um 

conjunto de operações visando representar o conteúdo de um documento de forma 

diferente do original, a fim de facilitar a sua consulta posteriormente. As informações 

contidas nos documentos devem ser analisadas com o objetivo de representar em 

outra forma essa informação.  

As provas de Biologia do vestibular da UEPB 2009, 2010 e 2011 foram 

constituídas de 40 questões, a prova de 2012 foi constituída por 20 questões, todas 

de múltipla escolha. Todas as questões foram analisadas individualmente a fim de 

construir as categorias de análise necessárias ao desenvolvimento deste estudo. 

Os dados quantitativos coletados foram analisados por meio do programa 

Microsoft Office EXCEL, que favoreceu a sua representação em tabelas por valores 

relativos e valores percentuais médios de duas categorias, de acordo com Dias 

(2008). 

 

 Os conteúdos conceituais – composto pelos temas e subtemas 

abordados nas provas de acordo com o programa do vestibular da 

UEPB; 

 Tipos de Procedimentos didáticos exigidos nas questões – de acordo 

com a demanda cognitivo-procedimental que cada questão demanda 

do candidato. 

 

O estudo se deu de forma analítico-descritiva, a partir da perspectiva quanti-

qualitativa, cujo desenvolvimento foi realizado em duas etapas: na primeira, foi feito 

o estudo de todas as questões das provas do vestibular da UEPB, aplicadas no 

período entre 2009 e 2012, para identificar o conteúdo conceitual (tema e subtema). 

Na segunda etapa foi feito um levantamento dos tipos de procedimentos exigidos do 
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candidato para a escolha da alternativa correta de cada questão. Esses dados foram 

comparados com os conteúdos curriculares propostos para as três series do Ensino 

Médio, conforme a sua distribuição durante os três anos dessa etapa final da 

educação básica.   

 

 

4.1 CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS 

4.1.1 CONTEÚDO CONCEITUAL 

 

Com o intuito de atingir os objetivos para os quais se propõe esta pesquisa, 

estabeleceu-se duas categorias (BARDIN, 1977) relacionadas ao conteúdo 

conceitual: Tema e Subtema.  

Como a principal fonte de coleta de dados utilizada na presente pesquisa foi 

a Prova do Vestibular da UEPB, achou-se por bem utilizar a categoria Tema e 

Subtema, conforme se apresenta no Programa desse Concurso, fornecido pela 

UEPB-COMVEST (ANEXO I 2011, p 8) no qual os conteúdos da Área de Biologia 

estão agrupados em 20 blocos temáticos. 

Cada Tema inclui o Subtema, ou seja, as subáreas nas quais estão 

distribuídos os conteúdos conceituais pertencentes a cada Tema (DIAS 2008). Essa 

categoria foi utilizada para identificar a incidência dos Temas e Subtemas 

explorados nas questões das Provas de Múltipla Escolha de Biologia, do Vestibular 

da UEPB, no período de 2009 e 2012. 

Para o desenvolvimento deste estudo, os conteúdos de ensino foram 

categorizados em Tema e Subtema. Como anuncia o procedimento metodológico, 

essa categorização foi feita utilizando a listagem de conteúdos de Biologia exigidos 

pela UEPB-COMVEST para a prova do vestibular no período entre 2009 e 2012. 

Essa listagem de conteúdos conforme se apresenta no Edital do vestibular da UEPB 

está disponível no Anexo - A deste trabalho. 

A lista de conteúdos exigidos para a prova de Biologia está organizada em 

20 blocos temáticos, cada bloco possui um Tema e um ou vários Subtemas. A fim de 

facilitar a interpretação dos resultados, os conteúdos foram divididos por anos do 

Ensino Médio, e foi realizada a partir da seqüência de conteúdos presente em livros 

didáticos de Biologia, utilizados nessa modalidade de ensino. Vale ressaltar que 
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houve o cuidado de manter nas análises das provas os mesmos conteúdos (tema e 

subtema) que aparece no edital do vestibular.  

Os conteúdos (Tema e Subtema) do edital de abertura do vestibular 2012 

foram separados e enquadrados de acordo com a série que o conteúdo aparece nos 

livros. Desse modo, foram agrupados como conteúdos ensinados durante o 1° ano 

do Ensino Médio os Temas: Introdução ao estudo da Biologia; Bioquímica Celular: a 

química dos seres vivos; Metabolismo Celular: Energia e Controle; Embriologia; 

Reprodução e Desenvolvimento; e Histologia. Os conteúdos agrupados para o 2° 

ano do Ensino Médio foram os temas: A Diversidade da Vida; Vírus; Reino Monera; 

Reino Protista; Reino Fungi; Reino Plantae; Reino Animalia; Fisiologia Vegetal; e 

Fisiologia Humana. Os conteúdos que apareceram nos livros didáticos do 3° ano do 

Ensino Médio foram os temas: Genética, Evolução e Ecologia.  

O Tema Atualidades em Biologia foi considerado como um conteúdo 

integrante a todos os conteúdos ensinados no Ensino Médio, dessa forma o Tema 

foi suprimido das análises, e as questões que apresentaram evidências de assuntos 

da atualidade em Biologia, foram classificadas como pertencente ao tema de origem.  

 

 

4.1.2 CONTEÚDO PROCEDIMENTAL (PROCEDIMENTO) 
 

 

A construção da categoria Procedimento se deu pela presença dos 

procedimentos didáticos exigidos dos candidatos para a escolha da alternativa 

correta da questão. Para tal, foi analisado o enunciado e as alternativas das 

questões, fornecidas para a escolha pelo candidato. Consideramos que uma mesma 

questão pode exigir vários procedimentos.  

Dias (2008) compreende que apenas listar o procedimento exigido seria 

insuficiente para contemplar o domínio das estratégias cognitivas exigidas por cada 

um dos procedimentos priorizados pelas questões das provas. Diante desta 

situação, a autora buscou correlacionar o significado que esses procedimentos 

assumem, conforme se apresentam nas questões das provas.  

Para analise da categoria Conteúdo Procedimental serão considerados 

inicialmente os procedimentos analisados no trabalhado da pesquisadora Dias 

(2008) e adaptados aos objetivos deste estudo. Os procedimentos cognitivos e 
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didáticos pedagógicos analisados nas provas de Biologia do Vestibular da UEPB 

estão inseridos no Quadro 1 abaixo: 

 

QUADRO I: Procedimentos que foram analisados nas questões das Provas do 
Vestibular da UEPB. 
 
 
Procedimento 

Exigido 
Correspondência de sentido 

 

Analisar 
situação/ 
aplicar 

conceito 

Submeter uma situação ou contexto à crítica, tendo em vista conhecer sua 
natureza, suas proporções, suas funções, suas relações em uma dada 
situação. Aplicar os conceitos em um contexto; associar/identificar elementos 
do conhecimento ou do conceito a uma situação imposta. 

Associar Estabelecer uma correspondência entre dois ou mais elementos. Reunir num 
só conjunto, agregar, unir.  

Comparar Estabelecer as semelhanças/diferenças ou relações entre elementos. 
Confrontar, igualar, pôr em confronto. 

Analisar 
Figura / 

Esquema / 
Tabela 

Observar, examinar com minúcia, explorar os dados representados em uma 
tabela, as informações contidas em um esquema ou figura, extraindo as 
informações. 

Classificar Distribuir determinados elementos em classes. Arrumar, ordenar, determinar 
as categorias (para um conjunto), qualificar algo. 

 
Correlacionar 

 

Estabelecer relação ou correlação entre situações ou categorias propostas. 
Identificar correspondência entre variáveis ou a dependência entre as funções 
de distribuição de duas variáveis aleatórias, em que a ocorrência de uma 
favorece a variação da outra. 

Identificar Determinar a identidade, tomar o caráter ou configurar-se como. 

 
Inferir 

Deduzir por meio de raciocínio. Tirar por conclusão a partir de uma situação 
que se apresenta. Concluir, assumir uma posição que não é conhecida 
diretamente, a partir da ligação dela com outras proposições assumidas como 
verdadeiras.  

Interpretar 
texto 

Explorar, traduzir, aclarar, reproduzir o pensamento ou sentido de algo 
exposto. Julgar, considerar algo representado por meio de uma proposição ou 
texto. 

Interpretar 
gráfico 

Explorar, traduzir, aclarar, reproduzir o pensamento ou sentido de 
determinada situação representada graficamente. Julgar, considerar algo 
representado por meio de gráfico. 

Sequenciar 
 

Estabelecer a ordem precisa na qual aparece um dado elemento. Delinear a 
ordem. Fazer a listagem da seqüência. 

Contextualizar Estabelecer uma relação entre o conteúdo exigido para a questão com 
situações observadas no cotidiano. 

 

FONTE: adaptação de DIAS (2008, p 140), de acordo com Bardin (1977).  
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CAPITULO V – RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

 

5.1 OS CONTEÚDOS DE BIOLOGIA EXPLORADOS NAS QUESTÕES DAS 
PROVAS DO VESTIBULAR DA UEPB. 
 
 

Neste capítulo, serão apresentados os resultados e as discussões sobre os 

conteúdos de Biologia exigidos nas questões das provas do Vestibular da UEPB, 

baseados nas categorias estabelecidas para o desenvolvimento desse estudo, e os 

conteúdos que devem compor o currículo do Ensino Médio, segundo os documentos 

elaborados pelo Ministério da Educação (MEC) para essa modalidade de ensino. 

Os conteúdos de ensino dos quais trataremos neste trabalho abarcam todas 

as aprendizagens que os estudantes devem alcançar para progredir nas direções 

que marcam o fim da Educação Básica. Para tal, é necessário estimular com-

portamentos, adquirir valores, atitudes e habilidades de pensamentos e de 

conhecimentos. 

Nesse contexto, espera-se que os conteúdos de Biologia contribuam para 

que cada cidadão seja capaz de usar o que aprendeu ao tomar decisões de 

interesse individual e coletivo, no contexto de um quadro ético de responsabilidade e 

respeito que leve em conta o papel do homem no planeta (BRASIL, 2000; BRASIL, 

2008). 

Uma revisão rápida das coleções de livros didáticos de Biologia de Ensino 

Médio dos autores: Amabis e Martho (2010); Santos; Aguilar e Oliveira (2010); 

Paulino (2009); e César; Sezar e Caldino (2010) mostraram uma seqüência 

conteudista comum a todos. 

As discussões sobre os Conteúdos de Ensino foram feitas seguindo as 

competências e habilidades a serem desenvolvidos nos estudantes durante o Ensino 

Médio. Essas propostas estão determinadas nos documentos oficiais elaborados 

pelo MEC para o Ensino Médio. Os documentos usados para a discussão dos 

resultados foram: os PCNEM (BRASIL, 2000), os PCN+ (BRASIL, 2001) e as  OCNs 

(BRASIL, 2008). 

Sobre a organização curricular da disciplina de Biologia, os PCN+ (BRASIL, 

2001, p 48), trazem que: 
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  A definição das temáticas, por sua vez, leva em conta a relevância científica 
e social dos assuntos, seu significado na história da ciência e na atualidade 
e, em especial, as expectativas, os interesses e as necessidades dos 
alunos. Por tudo isso, é impossível (e inadequado) a elaboração de 
currículo único que tenha alcance nacional. 

 

 

Sobre a organização curricular dos Conteúdos de Biologia, os PCN+ 

(BRASIL, 2001 p. 49) trazem uma proposta denomina Temas Estruturadores do 

Ensino de Biologia, que fazem referência sobre as principais áreas de interesse da 

Biologia, sintetizadas nos seis temas citados: 

1. Interação entre os seres vivos 

2. Qualidade de vida das populações humanas  

3. Identidade dos seres vivos 

4. Diversidade da vida 

5. Transmissão da vida, ética e manipulação gênica 

6. Origem e evolução da vida 

Esses temas têm como objetivo, destacar os aspectos essenciais sobre a 

vida, e deverão ser trabalhados por meios dos conhecimentos científicos. Vale 

ressaltar, que os Temas Estruturadores, não determinam quais conteúdos devem 

ser ensinados pelos professores, mas servir apenas como guia orientador para a 

escolha do conteúdo. 

 
 
5.1.1 Conteúdos ensinados no 1° ano do Ensino Médio abordados nas provas 
de Biologia do vestibular da UEPB 
 
 
 

Os conteúdos do 1° ano são os primeiros assuntos de Biologia que os 

estudantes ingresso ao Ensino Médio têm acesso. No entanto, sabemos que durante 

a passagem do estudante pelo Ensino Fundamental, eles tiveram contatos a 

informações de Biologia, ensinados na disciplina de Ciências Naturais.  

A LDB (BRASIL, 1996) em seu artigo 27, traz que no Ensino Médio o 

estudante deve adquirir conhecimentos aprofundados sobre os conteúdos que foram 

vistos no Ensino Fundamental, acrescidos de fundamentos científicos tecnológicos e 

subsídios para uma formação profissional e cidadã. Nesse contexto, os conteúdos 

ensinados no 1° ano do Ensino Médio, deverão inicialmente subsidiar uma 

introdução aos conteúdos de Biologia. Como notados nos livros didáticos de Ensino 
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Médio, dos autores: Amabis e Martho (2010); Santos; Aguilar e Oliveira (2010); 

Paulino (2011); César; Sezar e Caldino (2010) e Lopes e Rosso (2010), que trazem 

no primeiro capítulo uma introdução sobre o estudo da Biologia, e as características 

gerais dos seres vivos.  Posterior a essa introdução, é iniciado a abordagem dos 

conteúdos: Bioquímica Celular: A Química dos Seres Vivos, Citologia, Metabolismo 

Celular: Energia e Controle, Embriologia, Reprodução e Desenvolvimento e 

Histologia. Os resultados quanto aos conteúdos ensinados durante o 1° ano do 

Ensino Médio abordados nas provas de Biologia do vestibular da UEPB no período 

proposto neste estudo estão representados na Tabela 1: 

   
Tabela 1 – Temas e subtemas referente ao 1° ano do Ensino Médio priorizados nas 
provas de Biologia nos vestibulares da UEPB no período de 2009 a 2012. 
 

TEMA SUBTEMA Número de 
questões 
sobre o 

tema 

Percentual 
de questões 

sobre o 
tema 

Número de 
questões 
sobre o 
subtema 

Percentual 
de questões 

sobre o 
subtema 

Introdução ao 
Estudo da 
Biologia 

Os seres vivos e suas 
características 

 
3 
 

6% 3 5,2% 

Bioquímica 
Celular: A 

Química dos 
Seres Vivos 

Água e sais minerais 

11 22% 

6 10,5% 
Carboidratos e lipídeos 1 1,8% 
Proteínas 4 7% 
Vitaminas 2 3,5% 
Ácidos nucléicos 2 3,5% 

Citologia 

A descoberta das 
células  

 
 

16 
 
 
 

32% 

- - 

As membranas 
celulares 

3 5,2% 

O citoplasma 7 12,3% 

O núcleo celular 1 1,8% 

Divisão celular 5 8,8% 

Metabolismo 
Celular: Energia e 

Controle 

A fotossíntese 

8 16% 
6 10,5% 

Respiração celular 4 7% 

Embriologia 

Tipos de ovos e de 
segmentação 

1 2% 

1 1,8% 

Fases e características 
do desenvolvimento 
embrionário. 

- - 

Origem e destino dos 
folhetos embrionários. - - 

Reprodução e 
Desenvolvimento 

A reprodução e seus 
tipos básicos 

2 4% 

- - 

A reprodução Humana  2 3,5% 
Desenvolvimento 
embrionário 

- - 

Histologia 
Histologia animal 

9 18% 
5 8,8% 

Histologia vegetal  5 8,8% 

TOTAL 50 100% 57 100% 
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Os resultados apresentados na Tabela 1, mostram que o tema Introdução ao 

Estudo da Biologia apareceu em 6% das questões e apresentou o subtema os seres 

vivos e suas características (5,2%). Esse tema constitui a parte introdutória dos 

conteúdos de Biologia e está disposto no primeiro capítulo dos livros de Biologia de 

Ensino Médio dos autores: Amabis e Martho (2010); Santos; Aguilar e Oliveira 

(2010); e César; Sezar e Caldino (2010) e Lopes e Rosso (2010). Os PCN+ 

(BRASIL, 2001) determinam que este conteúdo deve proporcionar ao estudante uma 

compreensão de como os sistemas vivos funcionam e as relações que se 

estabelecem entre os seres vivos.  

Bioquímica Celular: a química dos seres vivos foi o segundo tema mais 

abordado nas questões, com porcentagem de 22%. Os subtemas que apareceram 

foram: água e sais minerais (10,5%), proteínas (7%), carboidratos e lipídeos (1,8%), 

vitaminas (3,5%) e ácidos nucléicos (3,5%). Segundo os PCN+ (BRASIL, 2001), 

esse tema é estudado entre os conteúdos de Citologia. Esta informação é 

confirmada nos livros didáticos de Biologia do 1° ano do Ensino Médio, onde esse 

conteúdo antecede os estudos sobre Citologia.  

As questões que trataram de Metabolismo Celular: energia e controle foram 

abordados em 16% e teve como subtemas exigidos: a Fotossíntese (10,5%) e a 

Respiração celular (7%). Esse tema é discutido nos PCN+ (BRASIL, 2001) entre o 

Tema Estruturador – Identidade dos Seres Vivos, como “As funções básicas vitais”, 

e os objetivos a serem desenvolvidos pelos estudantes incluem: analisar os 

processos de obtenção de energia pelos sistemas vivos – fotossíntese e respiração 

celular – para compreender que toda a energia dos sistemas vivos resulta da 

transformação da energia solar e traçar o percurso dos produtos da fotossíntese em 

uma cadeia alimentar (BRASIL, 2000, p. 57).  

O tema citologia foi o mais presente entre os conteúdos ensinados no 1° ano 

do ensino Médio, com porcentagem de 32%. Os subtemas abordados nas questões 

de citologia foram: o citoplasma (12,3%), a divisão celular (8,8%), as membranas 

celulares (5,2%) e o núcleo celular (1,8%).   

O resultado é justificado já que noções sobre Citologia podem aparecer em 

vários momentos de um curso de Biologia, com níveis diversos de enfoque e 

aprofundamento. Segundo os PCNEM (BRASIL, 2000) esse tema é abordado 

indiretamente durante o estudo sobre a fotossíntese, respiração celular, 
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hereditariedade, embriologia, histologia, etc. É um saber biológico exigido 

praticamente durante todo o Ensino Médio.  

O Tema Estruturador – A Identidade dos seres vivos, proposto pelos PCN+ 

(BRASIL, 2001, p. 46), apresenta uma unidade temática chamada “a organização 

celular viva” onde estão os objetivos proposto para os estudantes durante a 

aprendizagem de citologia:  

 

[...] identificar na estrutura de diferentes seres vivos a organização celular 
como característica fundamental de todas as formas vivas; comparar a 
organização e o funcionamento de diferentes tipos de células para 
estabelecer a identidade entre elas; representar diferentes tipos de células; 
e relacionar a existência de características comuns entre os seres vivos com 
sua origem única (BRASIL, 2000, p. 57). 
 

 
 

O tema Reprodução e Desenvolvimento, com 4% foi pouco abordado nas 

questões. E apresentou o subtema reprodução e desenvolvimento Humano (3,5%). 

Segundo Dias (2008) este tema enfoca os conteúdos pertinentes às características 

reprodutivas em humanos. Nos PCNEM (BRASIL, 2000), esse tema estar 

relacionado ao conteúdo Embriologia.  

Embriologia apresentou 2% das questões, foi o tema menos abordado nas 

provas. Teve exigido o subtema Tipos de ovos e de segmentação (1,8%). Os 

PCNEM (BRASIL, 2000, p. 19), recomendam que os estudos sobre Embriologia 

atenham-se à espécie humana, focalizando-se as principais fases embrionárias, os 

anexos embrionários e a comunicação intercelular no processo de diferenciação. Os 

PCNEM, também trazem que os conteúdos de Embriologia devem ser utilizados 

como evidência da evolução, e para tal, não é necessário conhecer o 

desenvolvimento embrionário de todos os grupos de seres vivos, nem é essencial no 

Nível Médio o estudo detalhado do desenvolvimento embrionário dos seres vivos.  

Histologia foi abordado em 18% das questões, mesmo valor percentual que 

Bioquimica celular: a química da vida. Os subtemas exigidos nas questões de 

Histologia foram: Histologia animal (8,8%) e Histologia vegetal (8,8%). Sobre esse 

tema Hurtado e Garcia (2003) fala da coexistência de textos de estudo 

diversificados, recomendando que os cursos estabeleçam um texto de orientação 

comum para aprendizagem desse conteúdo. . 

A Histologia é um saber necessário a compreensão dos princípios básicos 

das funções vitais dos animais e plantas, conseguido a partir da análise dessas 
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funções em seres vivos que ocupam diferentes ambientes do planeta (BRASIL, 

2000). 

 

 
5.1.2 Conteúdos ensinados no 2° ano do Ensino Médio abordados nas provas 
de Biologia do vestibular da UEPB 
 

Os conteúdos ensinados no 2° ano do Ensino Médio, estão relacionados aos  

estudos dos Seres Vivos. Os livros didáticos dos autores: Amabis e Martho (2010); 

Santos; Aguilar e Oliveira (2010); e César; Sezar e Caldino (2010) trazem uma 

abordagem sobre os temas: a Diversidade da Vida, os Vírus, os Cinco Reinos 

(Monera, Fungi, Protista, Plantae e Animalia), e Fisiologia Vegetal e Humana.  

Sobre esses temas, os PCN+ (BRASIL, 2001, p. 60), trazem a importância 

de “caracterizar a diversidade da vida, sua distribuições nos diferentes ambientes, e 

os mecanismos que favoreceram a enorme diversificação dos seres vivos”. Nesse 

contexto, é imprescindível que os cidadãos tenham conhecimento dessa diversidade 

biológica e compreendam sua responsabilidade sobre os problemas ambientais 

causados pelos seres humanos.  

Nesse contexto, é necessário, desenvolver nos estudantes competências 

para analisar e relacionar a redução da diversidade da vida aos problemas sociais 

oriundo das regiões que apresentam um maior desgaste ambiental. 

Nos PCN+ (BRASIL, 2001, p. 61) esses temas estão discutidos juntamente 

aos conteúdos do tema Ecologia. Eles são discutidos na parte no Tema Estruturador 

– Diversidade da Vida, que trazem a importância dos estudantes conhecerem a 

classificação biológica, a nomenclatura, a taxonomia e as principais características 

dos representantes de cada um dos cinco reinos.  

Os resultados para a discussão dos conteúdos de Biologia que são 

ensinados durante o 2° ano do Ensino Médio abordados nas provas de Biologia do 

vestibular da UEPB, estão apresentados na Tabela 2: 
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Tabela 2 – Temas e subtemas referente ao 2° ano do Ensino Médio priorizados nas 
provas de Biologia nos vestibulares da UEPB no período de 2009 a 2012. 
 

Tema SUBTEMA 

Numero de 
questões 
sobre o 

tema 

Percentual 
de questões 
sobre o tema 

Numero de 
questões 
sobre o 
subtema 

Percentual 
de questões 

sobre o 
subtema 

A Diversidade da Vida 
Taxonomia 

5 7,3% 
2 2,5% 

Sistemática filogenética 3 3,8% 

Vírus 
Características gerais 

5 7,3% 
2 2,5% 

Estrutura e reprodução - - 
Principais viroses 3 3,8% 

Reino Monera 
As bactérias 

6 8,6% 
6 7,6% 

Cianobactérias - - 

Reino Protista 
Protozoários 

5 7,3% 
4 5% 

Algas unicelulares 1 1,3% 

Reino Fungi 
 
 

Características gerais 

5 7,3% 

4 5% 

Diversidade, evolução e 
classificação. 

1 1,3% 

Importância - - 
Liquens - - 

Reino Plantae 

As plantas 

9 13% 

4 5% 
Algas pluricelulares - - 
Briófitas 1 1,3% 
Pteridófitas 1 1,3% 
Gimnospermas - - 
Angiospermas 3 3,8% 

 
 

Reino Animalia 

Filo Porífera 

 
 

21 

 
 

30,4% 

1 1,3% 
Filo Coelenterata 2 2,5% 
Filo Platyhelminthes 1 1,3% 
Filo Aschelmintes 1 1,3% 
Filo Annelida 4 5% 
Filo Mollusca 4 5% 
Filo Arthopoda 5 6,3% 
Filo Echinodermata 1 1,3% 
Filo Chordata 11 14% 

Fisiologia Vegetal 
 

Absorção 

1 1,4% 

- - 
Transporte - - 
Transpiração - - 
Coordenação 1 1,3% 

Fisiologia Humana 

A nutrição 

12 17,4% 

1 1,3% 
A respiração 1 1,3% 
A circulação 1 1,3% 
A excreção 1 1,3% 
O sistema nervoso 4 5% 
A regulação hormonal 4 5% 
Revestimento, 
sustentação e 
movimentos 

1 1,3% 

Total 69 100% 66 100% 

 

Os resultados apresentados na Tabela 2 mostram que o tema A Diversidade 

da Vida foi abordada em 7,3% das questões, teve como subtemas exigidos nas 

provas: a taxonomia (2,5%) e sistemática filogenética (3,8%). Este tema está 
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disposto no primeiro capítulo dos livros de Biologia do ensino Médio Amabis e 

Martho (2010); Santos; Aguilar e Oliveira (2010); e César; Sezar e Caldino (2010).  

A sequência de conteúdos apresentados nesses livros didáticos, partem-se 

dos critérios de classificação e nomenclatura biológica utilizados inicialmente por 

Lineu (século XVIII) até a proposta vigente nos dias atuais. Neste Tema também 

estão incluídos uma introdução as características gerais (anatômicas, fisiológicas e 

evolutivas) dos seres vivos que compõem os cinco reinos biológicos e o estudo dos 

vírus e príons (DIAS, 2008). 

Os PCN+ (BRASIL, 2001), comentam que os conteúdos relacionados a 

Biodiversidade devem ser apresentado aos alunos de forma a permitir a percepção e 

importância da Biodiversidade para a vida na Terra. As OCEMs (BRASIL, 2008), 

complementam essa informação, dispondo sobre a importância dos cidadãos terem 

conhecimento da diversidade biológica e compreender suas responsabilidades sobre 

o assunto.   

Sobre a Diversidade da Vida, os PCN+ (BRASIL, 2001), dispõem como 

competências a serem desenvolvidas pelos estudantes: Reconhecer a importância 

da classificação biológica para a organização e compreensão da enorme diversidade 

dos seres vivos, reconhecer e utilizar os principais critérios de classificação, as 

regras de nomenclatura e as categorias taxonômicas. O tema Vírus foi encontrado 

em 7,3% das questões e exigiu os subtemas: características gerais (2,5%) e 

principais viroses (3,8%).  

O tema Reino Monera apareceu nas analises com predominância de 8,6% e 

teve a predominância do subtema as bactérias (7,6%).  Reino Protista foi 

reconhecido em 7,3% das questões e apresentou os subtemas: protozoários (5%) e 

Algas Unicelulares (1,3%). As questões que abordaram o tema Reino Fungi 

somaram 7,3% das questões e teve os seguintes subtemas abordados: 

Características Gerais (5%); e diversidade, evolução e classificação (1,2%). Reino 

Plantae foi exigido em 13%, e os subtemas abordados foram: as plantas (5%); 

angiospermas (3,8%); pteridófitas (1,3%); e Briófitas (1,3%). Os PCN+ falam da 

importância dos estudantes saber caracterizar os ciclos de vida das plantas que 

ocupam diferentes ambientes.  

Dentre os conteúdos do 2° ano do Ensino Médio que foram abordados nas 

questões das provas de Biologia, merece destaque o tema Reino Animalia como o 

mais abordado, com 30,4% das questões.  Teve como subtemas exigidos: Filo 
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Chordata (14%), Filo Artropoda (6,3%), Filo Molusca (5%), Filo Annelidae (5%) Filo 

Coelenterata (2,5%); Filo Porífera (1,3%), Filo Platyhelminthes (1,3%), Filo 

Aschelmintes (1,3%), Filo Echinodermata (1,3%). 

Os cinco reinos são discutidos juntos nos PCN+ (BRASIL, 2001), nos 

PCNEM (BRASIL, 2000).  Esses documentos afirmam que, os alunos devem 

reconhecer as principais características dos representantes de cada um dos cinco 

reinos, identificando especificidades relacionadas às condições ambientais e 

construir árvores filogenéticas para representar relações de parentesco entre 

diversos seres vivos. 

O tema Fisiologia Vegetal foi identificado em apenas uma questão, que 

corresponde a 1,4% do total. Teve como subtema exigido a coordenação (1,3%). 

Sobre esse tema, os PCN+ (BRASIL, 2001), falam da importância dos estudantes 

reconhecerem os princípios básicos e as especificidades das funções vitais das 

plantas.  

Fisiologia Humana foi abordada em 17,4% das questões. Os subtemas 

exigidos foram: o sistema Nervoso (5%), a regulação Hormonal (5%), a nutrição 

(1,3%), a respiração (1,3%), a circulação (1,3%) e a excreção (1,3%). Sobre este 

tema, os PCNEM (BRASIL, 2000) e os PCN+ (BRASIL, 2001), discorrem sobre a 

necessidade das relações que se estabelecem entre os diferentes aparelhos e 

sistemas do organismo, entre o corpo e o ambiente, conferindo integridade ao corpo 

humano, preservando o equilíbrio dinâmico que caracteriza o estado de saúde.   

 

 

5.1.3 Conteúdos ensinados no 3° ano do Ensino Médio abordados nas provas 
de Biologia do vestibular da UEPB 
 

 

Os conteúdos ensinados no 3° ano do Ensino Médio, que apareceram nos 

livros didáticos dos autores: Amabis e Martho (2010); Santos; Aguilar e Oliveira 

(2010); e César; Sezar e Caldino (2010), foram os temas: Genética, Evolução e 

Ecologia. Considerar esses três temas como conteúdos de ensino para um ano todo, 

demonstra o quanto os conhecimentos dessas áreas são importantes para a 

sociedade. Como afirmam os PCNEMs (BRASIL, 2000, p. 14), o conhecimento de 

“Biologia deve subsidiar o julgamento de questões polêmicas, que dizem respeito ao 
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desenvolvimento, ao aproveitamento de recursos naturais e à utilização de 

tecnologias que implicam intensa intervenção humana no ambiente”.  

A aprendizagem desses conteúdos é essencial para um posicionamento 

criterioso relativo ao conhecimento que os estudantes devem desenvolver para 

construções de idéias e intervenções humanas no mundo contemporâneo. Dessa 

maneira, é importante conhecer a estrutura molecular da vida, os mecanismos de 

perpetuação, diferenciação das espécies, diversificação intraespecífica, e a  

importância da biodiversidade para a vida no planeta.   

Sobre o tema Evolução, as OCNs (BRASIL, 2008) os trazem como um tema 

de importância central para o ensino de Biologia. Conceitos relativos a esse assunto 

são tão importantes que devem compor não apenas um bloco de conteúdos tratados 

em algumas aulas, mas constituir uma linha orientadora das discussões de todos os 

outros temas ensinados. 

Os resultados para a discussão dos conteúdos de Biologia que são 

ensinados durante o 3° ano do Ensino Médio abordados nas provas de Biologia do 

vestibular da UEPB estão apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Temas e subtemas referente ao 3° ano do Ensino Médio priorizados nas 
provas de Biologia nos vestibulares da UEPB no período de 2009 a 2012. 

 

TEMA 

SUBTEMA Numero 
de 

questões 
sobre o 

tema 

Percentual 
de 

questões 
sobre o 

tema 

Numero 
de 

questões 
sobre o 
subtema 

Percentual 
de 

questões 
sobre o 
subtema 

Genética 

Conceitos básicos de 
genética e a primeira de 
Lei de Mendel 

7 30,4% 

1 4,4% 

Probabilidade, genética 
e o mapeamento 
genético 

- - 

A segunda Lei de 
Mendel 

2 8,6% 

Polialelia: Alelos 
múltiplos 

1 4,4% 

A herança do sexo - - 
A interação gênica 3 13% 
Ligação gênica e o 
mapeamento genético 

- - 

Evolução 

As teorias evolucionistas 

3 13,1% 

1 4,4% 
Variedade genética e 
seleção natural 

1 4,,4% 

Genética das 
populações e a 
formação de novas 
espécies 

1 4,4% 

Os métodos de estudo e 
as evidências da 
evolução 

- - 

A história dos seres 
vivos 

- - 

Ecologia 

O campo de estudo 

13 56,5% 

- - 
As cadeias alimentares 1 4,4% 
As relações entre os 
seres vivos 

3 13% 

As populações naturais - - 
A influência do ambiente 
físico no organismo 

1 4,4% 

As sucessões 
ecológicas 

1 4,4% 

A biosfera e as suas 
divisões 

- - 

Os biomas brasileiros 5 21,6% 
Desequilíbrios 
ambientais 

2 8,6% 

TOTAL 23 100% 22 100% 

 

Como demonstra a tabela acima que o tema Genética foi abordado em 

30,4% das questões. E teve os seguintes subtemas abordados: a interação gênica 

(13%), a segunda lei de Mendel (8,6%), conceitos básicos de genética e a primeira 

de lei de Mendel (4,4 %) e polialelia: alelos múltiplos (4,4%). 
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Neste tema, são tratados os fundamentos da hereditariedade, com destaque 

para a transmissão dos caracteres humanos. Os PCN+ dispõem sobre a importância 

da compreensão desses fundamentos para que os alunos possam conhecer e 

avaliar o “significado das aplicações que têm sido feitas dos conhecimentos 

genéticos no diagnóstico e tratamento de doenças, na identificação de paternidade 

ou de indivíduos, em investigações criminais, ou após acidentes” (BRASIL, p. 62 ) 

Sobre a aprendizagem do tema genética, os PCNEM (BRASIL, 2000) 

alegam ser necessário o entendimento de conceito sobre a descrição do material 

genético, processo da síntese protéica, a relação entre o conjunto protéico 

sintetizado (que determinam características do ser vivo) e a identificação e descrição 

dos processos de reprodução celular.  

Os PCNEM colocam que “é preciso que o aluno relacione os conceitos 

expressos em citologia, nos estudos sobre as leis da herança mendeliana [...] alelos 

múltiplos, herança quantitativa e herança ligada ao sexo, recombinação gênica e 

ligação fatorial [...]” (BRASIL, 2000, p. 19) além da necessidade de noções de 

probabilidade, análise combinatória e bioquímica para dar significado às leis da 

hereditariedade.  

A incidência do tema evolução foi 13,1% do total de questões.  Os subtemas 

relacionados à evolução foram: as teorias evolucionistas 4,4%, Variedade genética e 

seleção natural (4,4%), Genética das populações e a formação de novas espécies 

(4,4%). 

Sobre o tema evolução, os PCNEM (BRASIL, 2000) falam que as relações 

entre alterações ambientais e modificações dos seres vivos são decorrentes de 

alterações genéticas e são processos que ocorrem ao mesmo tempo, como 

resultados de mutações. Segundo esses documentos, a variabilidade genética 

precisa ser entendida como substrato sobre o qual age a seleção natural em que a 

própria ação da natureza seleciona combinações genéticas que se expressam em 

características adaptativas. 

Dentre os conteúdos ensinados no 3° ano do ensino médio que foram 

abordados nas provas de Biologia do vestibular da UEPB, o tema Ecologia merece 

destaque ao ser encontrado em 56,5% dessas questões.  

Os subtemas encontrados nas questões que apresentaram o tema ecologia 

foram: Os Biomas Brasileiros (21,6%), As Relações entre os Seres Vivos (13%), 
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Desequilíbrios Ambientais (8,6%), As Cadeias Alimentares (4,4%), A influência do 

Ambiente Físico no Organismo (4,4%) e As Sucessões Ecológicas (4,4%).  

Os conhecimentos sobre Ecologia deverão possibilitar ao estudante o 

estabelecimento de interações entre os diversos níveis de conhecimento que 

favoreçam a sua intervenção no ambiente. Neste sentido, o ensino dos conteúdos 

sobre a temática ambiental deverá colaborar na identificação dos processos de 

degradação ambiental, bem como aos agravos à saúde humana (DIAS, 2008; 

BRASIL, 2000). 

 

 

5.1.4 Conteúdos de Biologia ensinados no Ensino Médio abordados nas 
provas de Biologia do vestibular da UEPB. 
 
 

Um grande desafio que se apresenta a todo educador é a seleção dos 

conteúdos que serão abordados no ensino médio frente à extensão dos programas 

tradicionalmente previstos ou recomendados para cada uma das três séries 

(BRASIL, 2001). Os resultados que demonstram os conteúdos exigidos por serie do 

Ensino Médio, estão apresentados na Tabela 4:  

 

Tabela 4. Questões exigidas por série do Ensino Médio nas provas de Biologia do 
vestibular da UEPB 

 

Série do Ensino Médio Valores 
relativos 

Valores 
percentuais 

1° ano 50 35,2% 

 2° ano  69 48,6% 

3° ano 23 16,2% 

Total 142 100% 

 

 

Os resultados da Tabela 4 mostram que os conteúdos ensinados no 2° ano 

do Ensino Médio foram os mais abordados nas questões das provas de Biologia do 

Vestibular da UEPB, no período de 2009 a 2012. A incidência de questões com 

conteúdos do 2° ano somou 48,6% do total das questões, as que exigiram 

conteúdos do 1° ano foram identificados em 35,2% das questões, e as que cobraram 
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conteúdos do 3° ano representaram 16,2% do total de questões. Esses conteúdos 

foram discutidos anteriormente. 

Nesse contexto, remetemos os resultados obtidos sobre os conteúdos de 

ensino exigidos nas provas de Biologia da UEPB, aos conteúdos apontados por Dias 

(2008), como os de maior dificuldade de aprendizagem.  Segundo a pesquisadora, 

os conteúdos (temas) que os estudantes apresentaram maiores dificuldades foram: 

1) Genética; 2) Citologia; 3) Os seres vivos; e 4) Ecologia. Neste sentido, a pesquisa 

sinalizou o tema Genética como foi o de maior índice de erro pelos candidatos, 

seguido de citologia. O Terceiro tema que os estudantes erraram mais, segundo os 

resultados apontados por Dias (2008), foi o tema os Seres Vivos. Nesse tema são 

abordados o estudo sobre os Vírus, os Reinos Monera, Fungi, Protista, Plantae e 

Animália, que foram juntos os conteúdos mais exigidos pelas provas de Biologia da 

UEPB. Diante desses resultados, os temas foram exigidos em grande frequência 

nas provas da UEPB, sugere que as provas analisadas trazem certo grau de 

dificuldade. 

Sobre os conteúdos de Ensino, os PCN+ (BRASIL, 2001), trazem a 

importância de ter em mente que não é possível ensinar todo o conteúdo de Biologia 

previsto para o Ensino Médio. Mesmo que se compacte o vasto conteúdo e se limite 

a transmitir informações prontas como verdades inquestionáveis não se estará 

ensinando tudo, pois não existe ensino se não houver aprendizagem. Dessa 

maneira, o importante não é que conteúdos o professor desenvolveu, mas quais 

foram adequadamente assimilados pelos alunos.  

Para que ocorra a aprendizagem significativa, devem ser selecionados os 

conteúdos e as estratégias que possibilitem ao aluno entender não só a sua 

realidade particular, mas principalmente o contexto maior no qual essa realidade 

específica se insere. A vida escolar deve fornecer ao aluno ferramentas para uma 

atuação consciente em sua vida (BRASIL, 2001). 

   

 
5.2 OS PROCEDIMENTOS PRIORIZADOS PELAS QUESTÕES DAS PROVAS DE 
BIOLOGIA DO VESTIBULAR DA UEPB 
  

 

Os procedimentos utilizados para as analises das questões das provas de 

Biologia do vestibular da UEPB estão disposto na metodologia deste estudo. Esta 
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categoria foi aplicada à identificação dos conteúdos procedimentais exigidos do 

candidato ao vestibular. Nesta análise segundo (DIAS, 2008), incluiu o enunciado 

das questões e as alternativas fornecidas para a sua escolha.  

Os procedimentos que foram exigidos nas questões das provas de Biologia 

do Vestibular da UEPB de 2009 a 2012, estão representados na Tabela 5, por 

valores relativos e valores percentuais. 

 

Tabela 5. Procedimentos priorizados nas questões das provas de múltipla escola do 
vestibular da UEPB, do período de 2009 á 2012.  

 
PROCEDIMENTOS 
PRIORIZADOS  

VALORES 
RELATIVOS 

VALORES 
PERCENTUAIS  

Analisar situação/ aplicar 
conceito 

142 28,3% 

Associar 67 13,4% 
Comparar 12 2,4% 
Analisar Figura / Esquema / 
Tabela 

42 8,4% 

Classificar 15 3% 
Correlacionar 13 2,6% 
Identificar 39 7,8% 
Inferir 10 2% 
Interpretar texto 23 4,6% 
Interpretar gráfico 5 1% 
Sequenciar 85 16,9% 
Contextualizar 48 9,6% 
Total  501 100 

 

 

Os procedimentos têm segundo Pozo (2002), características específicas. 

Coll (1987) os define como um conjunto de ações ordenadas, isto é, orientadas para 

a consecução de uma meta. Para Campos e Nigro (1999) e Zabala (1998), 

Procedimentos referem-se a um “saber fazer”. 

Partindo das ideias desses autores, os resultados obtidos neste estudo, 

mostram na tabela 5, que as provas de Biologia do vestibular da UEPB exige um 

número elevado de procedimentos (quinze procedimentos). Os conteúdos 

procedimentais são exigidos como forma de colocar em prática os conhecimentos 

adquiridos com os conteúdos conceituais.  

De acordo com os resultados analisados, observamos que os procedimentos 

mais exigidos nas questões foram: 1) Analisar situação/ aplicar conceito, 2) 

Sequenciar, 3) Associar, 4) Contextualizar, 5) Analisar Figura / Esquema / Tabela, 6) 
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Identificar e 7) Interpretar texto. E os procedimentos menos exigidos foram: 1) 

Correlacionar, 2) Comparar, 3) Classificar, 4) Inferir e 5) Interpretar gráfico. 

Segundo os PCNs (1997), existe uma relação entre a aprendizagem de 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. A aprendizagem de conceitos e 

atitudes depende dos procedimentos exigidos, ou seja, de uma série de ações 

ordenadas para atingir um objetivo, a aprendizagem. 

 Com o intuito de buscar as correlações entre os temas abordados pelas 

questões das provas e os procedimentos exigidos, foram cruzados os resultados 

sobre os conteúdos com os procedimentos para cada tema. Esses dados foram 

agrupados conforme a serie que os Conteúdos são ensinados em cada ano do 

Ensino Médio. 

Esses resultados estão dispostos conforme a proposta do estudo realizado 

por Dias (2008), em uma forma proporcional à prioridade dada para cada 

procedimento, em função do tema abordado na questão. Os quais foram analisados 

em termos de subpopulação de cada tema/procedimento. A escolha por essa forma 

de análise decorre do fato de esta fornecer uma melhor representação quantitativa 

dessa relação.  

  

 

5.2.1 Procedimentos exigidos nas questões relacionadas aos conteúdos 
ensinados no Ensino Médio 
 

 

Nesta parte do trabalho, estão apresentados os procedimentos que foram 

exigidos pelas questões das provas de Biologia do Vestibular da UEPB. Os 

resultados dessas análises foram representados por tabelas, em valores percentuais 

para cada tema/procedimento. Para facilitar a interpretação dos resultados, os temas 

foram agrupados, por séries do Ensino Médio. As discussões sobre 

procedimentos/conteúdos foram realizadas através da apresentação dos valores que 

os mesmos apresentaram. A discussão seguiu sempre a ordem de exigência nas 

provas do maior ao menor. 

 Os resultados das analises dos procedimentos exigidos nas questões das 

provas de Biologia do vestibular da UEPB no período de 2009 a 2012 que 

apresentaram conteúdos ensinados no 1° ano do ensino médio estão dispostos na 

Tabela 6: 
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Tabela 6. Procedimentos exigidos por conteúdos ensinados no 1° ano do Ensino 
Médio nos vestibulares da UEPB de 2009 a 2012  
 

Procedimento 
Priorizado 

Introdução 
ao Estudo 

da 
Biologia 

Bioquímica 
Celular: A 
Química 

dos Seres 
Vivos 

Citologia 

Metabolismo 
Celular: 

Energia e 
Controle 

 

Embriologia 
Reprodução e 

Desenvolvimento 
Histologia 

Analisar 
situação/ 
aplicar 
conceito 

25% 26,1% 30,8% 26,7% 20% 25% 25,8% 

Associar 25% 11,9% 15,4% 13,3% 20% 12,5% 17,1% 
Comparar 8,3% 4,8% 1,9% 6,7% - 12,5% - 
Analisar 
Figura / 
Esquema / 
Tabela 

- 4,8% 9,6% 3,3% 20% - 11,4% 

Classificar - - 3,9% - - - 5,7% 
Correlacionar 8,3% 2,4% 1,9% 3,3% - 12,5% 2,9% 
Identificar - 4,8% 11,5% 10% 20% - 11,4% 
Inferir  4,8% 1,9% 3,3% - - - 
Interpretar 
texto 

8,3% 7,1% 1,9% 6,7% - - 2,9% 

Interpretar 
gráfico 

- 2,4% - 6,7% - - - 

Sequenciar 25% 11,9% 17,3% 16,7% 20% 25% 17,1% 
Contextualizar - 19% 3,9% 3,3% - 12,5% 5,7% 
Total  100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

  

 

Como mostram os resultados acima, os procedimentos mais freqüentemente 

exigidos nas questões sobre o tema Introdução ao Estudo da Biologia foram: 

analisar situação/aplicar conceito (25%), associar (25%), sequenciar (25%), 

comparar (8,3%), correlacionar (8,3%) e interpretar texto (8,3%). 

Nas questões que contemplaram os conteúdos de Bioquímica celular: a 

química dos seres vivos, os procedimentos mais exigidos foram: analisar 

situação/aplicar conceito (26,1%), Contextualizar (19%), associar (11,9%), 

sequenciar (11,9%), interpretar texto (7,1%), comparar (4,8%), analisar 

figura/esquema/tabela (4,8%), inferir (4,8%) e interpretar gráfico (2,4%).  

Nas questões que exploraram o tema citologia, os procedimentos mais 

frequentes foram: analisar situação/aplicar conceito (30,8%), sequenciar (17,3%), 

associar (15,4%), identificar (11,5%), analisar figura/esquema/tabela (9,6%), 

classificar (3,9%), Contextualizar (3,9%), comparar (1,9%), correlacionar (1,9%) e 

interpretar texto (1,9%).  

Nas questões que abordaram o tema metabolismo celular: energia e controle 

os procedimentos exigidos foram: analisar situação/aplicar conceito (26,7%), 

sequenciar (16,7%), associar (13,3%), identificar (10%), comparar (6,7%), interpretar 
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texto (6,7%), interpretar gráfico (6,7%), analisar figura/esquema/tabela (3,3%), 

correlacionar (3,3%), inferir (3,3%), e Contextualizar (3,3%). 

Os procedimentos mais exigidos nas questões de embriologia foram: 

analisar situação/aplicar conceito (20%), associar (20%), analisar 

figura/esquema/tabela (20%), identificar (20%) e sequenciar (20%). No tema 

Reprodução e Desenvolvimento, os procedimentos exigidos pelas questões foram: 

analisar situação/aplicar conceito (25%), sequenciar (25%), associar (12,5%) 

comparar (12,5%), correlacionar (12,5%) e contextualizar (12,5%). 

Para o tema Histologia, os procedimentos exigidos pelas questões foram: 

analisar situação/aplicar conceito (24,3%), associar (18,2%), seqüenciar (18,2%), 

analisar figura/esquema/tabela (12,1%), identificar (12,1%), classificar (6,1%), 

comparar (3%), correlacionar (3%) e contextualizar (3%).  

Os resultados das análises dos procedimentos exigidos nas questões das 

provas de Biologia do vestibular da UEPB no período de 2009 a 2012 que 

apresentaram conteúdos ensinados no 2° ano do Ensino Médio estão dispostos na 

Tabela 7.  

 

 
Tabela 7. Procedimentos exigidos por conteúdos ensinados no 2° ano do Ensino 
Médio nos vestibulares da UEPB de 2009 a 2012  
 

 
Procedimento 

Priorizado 
A 

diversidade 
da vida 

Vírus Reino 
Monera 

Reino 
Protista 

 

Reino 
Fungi 

 

Reino 
Plantae 

Reino 
Animalia 

Fisiologia 
Humana 

 

Fisiologia 
vegetal 

 

Analisar 
situação/ 
aplicar 
conceito 

27,7% 38,4% 25 % 23,8% 27,8% 23% 29,6% 28,6% 25% 

Associar 11,1% 15,4% 8,3% 9,6% 11,1% 15,4% 14,1% 16,6% 25% 
Comparar - - - - - 5,1% 2,8% 2,4% - 
Analisar 
Figura / 
Esquema / 
Tabela 

22,2% 7,7% 12,5% 14,2% 11,1% 10,3% 5,6% 4,8% - 

Classificar 5,6% 7,7% 8,3% 9,6% 5,6% 7,7% 1,5% - - 
Correlacionar - - 4,2 4,8% - - 2,8% 2,4%  
Identificar 5,6% 7,7% 20,8% 14,2% 16,6% 7,7% 5,6% 4,8% - 
Inferir 5,6% - - 4,8% - - 2,8% -  
Interpretar 
texto 

5,6% - - - 5,6% 5,1% 5,6% 4,8% - 

Interpretar 
gráfico 

- - - - - - 2,8% -  

Sequenciar 16,6% 15,4% 16,7% 14,2% 22,2% 15,4% 15,5% 16,6% 25% 
Contextualizar  7,7% 4,2% 4,8% - 10,3% 11,3% 19% 25% 
Total  100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 
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Os resultados mostrados na Tabela 7 indicam que os procedimentos mais 

frequentemente exigidos nas questões sobre o tema A diversidade da vida foram: 

analisar situação/aplicar conceito (27,7%), analisar figura/esquema/tabela (22,2%), 

sequenciar (16,6%), associar (11,1%), classificar (5,6%), identificar (5,6%), inferir 

(5,6%), interpretar texto (5,6%). 

Nas questões que contemplaram os conteúdos do tema Vírus, os 

procedimentos mais exigidos foram: analisar situação/aplicar conceito (32%), 

associar (15,4%), sequenciar (15,4%), analisar figura/esquema/tabela (7,7%), 

classificar (7,7%), identificar (7,7%) e Contextualizar (7,7%). 

Nas questões que exploraram o tema Reino Monera, os procedimentos mais 

freqüentes foram: analisar situação/aplicar conceito (25%), identificar (20,6%), 

sequenciar (16,7%), analisar figura/esquema/tabela (12,5%), classificar (8,3%),  

associar (8,3%), Contextualizar (4,2%) e correlacionar (4,2%). 

Nas questões que abordaram o tema Reino Protista os procedimentos 

exigidos foram: analisar situação/aplicar conceito (23,8%), analisar 

figura/esquema/tabela (14,2%), identificar (14,2%), sequenciar (14,2%), associar 

(9,6%), classificar (9,6%), correlacionar (4,8%), inferir (4,8%) e Contextualizar 

(4,8%). 

Os procedimentos mais exigidos nas questões sobre o tema Reino Fungi 

foram: analisar situação/aplicar conceito (27,8%), sequenciar (22,2%), identificar 

(16,6%), associar (11,1%), analisar figura/esquema/tabela (11,1%), classificar 

(11,1%) e interpretar texto (5,6%). 

No tema Reino Plantae, os procedimentos exigidos pelas questões que 

abordam foram: analisar situação/aplicar conceito (23%), sequenciar (15,4%), 

associar (11,1%), analisar figura/esquema/tabela (10,3%), contextualizar (10,3%), 

classificar (7,7%), identificar (7,7%), comparar (5,1%) e interpretar textos (5,1%).  

Para o tema Reino Animália, os procedimentos exigidos pelas questões 

foram: analisar situação/aplicar conceito (29,6%), sequenciar (15,5%), associar 

(14,1%), Contextualizar (11,3%), analisar figura/esquema/tabela (5,6%), interpretar 

texto (5,6%), identificar (5,6%), comparar (2,8%), interpretar gráfico (2,8%), 

correlacionar (2,8%), inferir (2,8%) e classificar (1,5%). 

Nas questões que abordaram o tema Fisiologia Humana os procedimentos 

exigidos foram: analisar situação/aplicar conceito (29,6%), contextualizar (19%), 

sequenciar (16,6%), associar (16,6%), analisar figura/esquema/tabela (4,8%), 
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Interpretar texto (4,8%), identificar (4,8%) comparar (2,4%), e correlacionar (2,4%). 

Os procedimentos exigidos nas questões sobre o tema Fisiologia Vegetal foram: 

analisar situação/aplicar conceito (25%), associar (25%), sequenciar (25%), 

contextualizar (25%). 

Os resultados das analises dos procedimentos exigidos nas questões das 

provas de Biologia do vestibular da UEPB no período de 2009 a 2012 que 

apresentaram conteúdos ensinados no 3° ano do Ensino Médio estão dispostos na 

Tabela 8.  

 

Tabela 8. Procedimentos exigidos por conteúdos ensinados no 3° ano do Ensino 
Médio nos vestibulares da UEPB de 2009 a 2012  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os procedimentos mais frequentemente exigidos nas questões sobre o tema 

Genética foram: analisar situação/aplicar conceito (33,3%), sequenciar (19%), 

associar (19%), analisar figura/esquema/tabela (9,5%), correlacionar (4,8%), inferir 

(4,8%), interpretar texto (4,8%) e contextualizar (4,8%).  

Nas questões que contemplaram os conteúdos do tema Evolução, os 

procedimentos mais exigidos foram: analisar situação/aplicar conceito (49,9%), 

associar (16,7%), seqüenciar (16,7%) e Contextualizar (16,7%). 

Nas questões que exploraram o tema Ecologia, os procedimentos mais 

frequentes foram: analisar situação/aplicar conceito (27%), associar (16,7%), 

seqüenciar (16,7%), Contextualizar (16,7%), analisar figura/esquema/tabela (8,3%), 

interpretar texto (8,3%), correlacionar (2,1%), identificar (2,1%) e inferir (2,1).  

Procedimentos 
Priorizados  

Genética Evolução 
 

Ecologia 

Analisar situação/ 
aplicar conceito 

33,3% 49,9% 27% 

Associar 19% 16,7% 16,7% 
Comparar - - - 
Analisar Figura / 
Esquema / Tabela 

9,5% - 8,3% 

Classificar - - - 
Correlacionar 4,8% - 2,1% 
Identificar - - 2,1% 
Inferir 4,8% - 2,1% 
Interpretar texto 4,8% - 8,3% 
Interpretar gráfico - - - 
Seqüenciar 19% 16,7% 16,7% 
Contextualizar 4,8% 16,7% 16,7% 
Total  100% 100% 100% 
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A aprendizagem de procedimentos está entre as exigências para a formação 

do estudante egresso no Ensino Médio. Portanto, a correlação tema/procedimentos, 

implica no fato de que a utilização de um determinado procedimento ou 

procedimentos combinados configura como uma condição essencial durante a 

escolha da alternativa correta de uma questão da prova (DIAS, 2008). 

O aprendizado de procedimentos é, por vezes, considerado como algo 

espontâneo, dependente das habilidades individuais. Os procedimentos são utilizados 

para facilitar a aprendizagem dos conteúdos conceituais e são ensinados de forma 

direta, ensinam-se procedimentos acreditando estar-se ensinando conceitos.  

Os Conteúdos Procedimentais ensinados em ciências não são unicamente 

relacionados a aprendizagem do método experimental ou do método científico. Os 

procedimentos são utilizados como métodos para o trabalho de investigação, técnicas 

gerais sobre o estudo, estratégias que possibilitem e facilitem a comunicação, e o 

estabelecimento de relações entre os conceitos, destrezas manuais, entre outras 

(ZABALA, 1998; CAMPOS E NIGRO,1999; POZO, 2002). 

Como demonstra os resultados deste estudo, os procedimentos mais 

priorizados nas questões das provas de Biologia da UEPB, foram: 1) Analisar situação/ 

aplicar conceito; 2) Sequenciar; 3) Associar; 4) Contextualizar; 5) Analisar Figura / 

Esquema / Tabela; 6) Identificar; e 7) Interpretar texto. Analisando os resultados obtidos 

por Dias (2008), verificamos no trabalho dessa pesquisadora que os procedimentos que 

os estudantes apresentaram maiores índices de erros foram: 1) Associar; 2) Comparar; 

3) Classificar; 4) Contextualizar; 5) Sequenciar. 

Esses resultados demonstram que os procedimentos exigidos em maior 

frequência pelas questões das provas de Biologia da UEPB, são apontados por Dias 

(2008) como de grande dificuldade de aprendizagem. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto é possível afirmar que o conhecimento de Biologia deve 

auxiliar o estudante sobre o julgamento de questões polêmicas, que dizem respeito 

ao desenvolvimento, ao aproveitamento de recursos naturais e à utilização de 

tecnologias que implicam intensa intervenção humana no ambiente, cuja apreciação 

deve levar em conta a dinâmica dos ecossistemas, dos organismos, enfim, o modo 

como a natureza se comporta e a vida se processa (BRASIL, 2000; 2001; 2008). 

Essas mesmas exigências são feitas aos candidatos que se submetem ao 

vestibular da UEPB, pois o Edital propõe para a prova de Biologia que o concorrente 

demonstre capacidade de compreender, numa visão integrada e sistêmica, o 

significado da interferência do homem na natureza e suas implicações no atual 

estágio da humanidade (ANEXO I, UEPB-COMVET, 2012, p. 8).  

É notada uma coerência em relação as habilidades propostos para o Ensino 

de Biologia e as exigidas pelo Edital para a prova do vestibular da UEPB.  Porém, 

quando considera as exigências presentes nas questões das provas de Biologia da 

UEPB e o determinado pelo MEC para o ensino da disciplina, é notado uma falta de 

compatibilidade entre os objetivos. Uma vez que as questões das provas de Biologia 

da UEPB exigem uma grande demanda de conteúdo conceitual e procedimental, 

pouco focalizando as propostas para o ensino da disciplina, exposto no primeiro 

parágrafo. 

As primeiras discussões deste estudo dizem respeito aos conteúdos 

exigidos nas provas de Biologia do vestibular da UEPB. Como resultados, foram 

observados que os conteúdos ensinados no 1° ano do Ensino Médio mais priorizado 

por essas questões foram: Citologia, Bioquímica celular: a química da vida, 

Metabolismo celular: energia e controle, e Histologia. Os conteúdos ensinados no 2° 

ano mais priorizados por essas questões foram: Reino Animalia, Fisiologia humana, 

Reino plantae, A diversidades da vida, Vírus, e os Reinos Monera, Protista e Fungi. 

Os conteúdos ensinados no 3° ano mais priorizados nas questões foram: Ecologia, 

Genética e Evolução.  

O programa de vestibular proposto pela UEPB – COMVEST diz que a prova 

de Biologia avaliará os conhecimentos específicos do candidato a respeito da 

genética, evolução, anatomia, fisiologia, química e diversidade dos seres vivos e os 

processos de inter-relação entre os seres vivos e o ambiente. Como demonstram os 
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resultados, todos estes conhecimentos foram exigidos nas provas. Dessa maneira, 

podemos afirmar que foram cobrados aos candidatos as todos os conteúdos 

exigidos pelo Edital. 

As análises dos resultados mostram que todos os conteúdos (temas) 

exigidos para a prova de Biologia foram abordados. Foi constatado apenas que 

alguns subtemas não foram cobrados. No entanto, a ausência desses subtemas não 

quer dizer que não tenham sido abordados em questões dos anos anteriores. 

Quanto à segunda dimensão deste estudo, identificamos que os 

procedimentos mais priorizados pelas questões das provas foram: Analisar situação/ 

aplicar conceito, Sequenciar, Associar, Contextualizar, Analisar Figura / Esquema / 

Tabela, Identificar e Interpretar texto. Os procedimentos menos exigidos foram: 

Correlacionar, Comparar, Classificar, Inferir, Interpretar gráfico. A prioridade dada a 

estes procedimentos mostra que as Provas do Vestibular da UEPB, do período 

analisado neste estudo, estão de acordo com a proposta-padrão para um modelo de 

prova de múltipla escolha. 

Esses resultados sinalizam para a necessidade de estudo intensificado dos 

conteúdos de Biologia e uma maior utilização de procedimentos didáticos por partes 

dos alunos que querem ingressar na instituição publica de ensino superior/UEPB no 

sentido de subsidiar a prática dos educadores.  
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ANEXO A – PAGINAS 1, 8 e 9 DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO EXIGIDO PARA 
A PROVA DE BIOLOGIA DO VESTIBULAR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA 
PARAÍBA (UEPB), CONTIDO NO ANEXO I DO EDITAL 2012. 
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ANEXO B – PROVA DE BIOLOGIA APLICADA NO VESTIBULAR 2009 DA UEPB. 
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ANEXO C – PROVA DE BIOLOGIA APLICADA NO VESTIBULAR 2010 DA UEPB. 
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